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Ao olharmos para o espaço e a importÍincia que o desporto tem vindo a corrquistar no dia-a-
dia dos portugueses, verificamos que cada vez mais existe a noção de que praticar desporto é
saúde, um veículo tansmissor de hábitos sauúíveis e com um papel a nível social relevante.
Verifica-se uma evolução nas mentalidades, onde o desporto passou a ser pam todos, naqúlo
a que muitos denominam de democratização do desporto. Para isto contibúu o
reconhecimento dos direitos da criança, mas também no desenvolvimento das sociedades e do
crescimento do papel da mulher nas mesmasi, exigindo para si, actividades até então apenas
disponíveis paÍa os homens.
Ao longo do século )O( e naquilo que tem passado do seculo )O(I, verifioamos o
aparecimento de documentos ilustrativos do que foi dito anteriormente. Um docrune,lrto
importante é aCartztnternacional da Educação Física e do Desporto da LJNESCO. Esta realça
a importlincia do desporüo para todos, bem como a procura de melhores condições para a
pnática da actividade Íisica. Por outro lado, realça a importlincia de se pÍeverem e criarem
eqúpamentos e materiais adeqtrados à procura existente, de modo a melhorar as condições de
seguÍança e acesso aos equipamentos.
AboÍda ainda a importância da pnítica da actividade fisica paÍa a melhoria da saude dos
praticantes, tnas tambem oomo runa forma delazsr.De facto, verifica-se que as pessoas cada
vez mais escolhem o desporto e aprâticada actiüdade fisica como forma delazÊÍ,estando o
interesse demonstado, acima da procura de actividades culturais.
A revisão do PDM é uma oportunidade unica para mudamos a visão de desporto que outora
reinou, onde as instalações desportivas proliferavam" sem planeamento e sem ter em conta
notrnas, pareceres, decletosJei existentes, apenas utilizando os firndos euÍopeul
disponibilizados. Assim, na carta desportiva de Alter do Chão iremos caractrr/.rz:r:
o Os espaços desportivos existentes (horários, se têm iluminação, pre,ços, actividades
que poderão ser desenvolüdas ou que já decorrem nesses locais, etc.), de acordo com
o documento produzido pelo IDP em 1996 e o preconizado para a elaboração do
Atlas Desportivo Nacional (1998);
o Identificar a oférta em termos de actiüdades e associações (horários, contactos,
actividades desenvolvidas);
o Elaborar um estudo de procura, junto da população do concelho;
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Elaborar propostas para uma melhor gestão/utilização dos espaços desportivos, bem
como previsão de novas construções, caso os esfudos indiquem a procura de
actividades inexistentes.
A caÍta desportiva deverá ser um documento dinâmico, tendo em conta a contínua
modificação de actividades desportivas, devendo por isso ser actualizada sempÍe que houver
alterações ao que consta na me$na.
o
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cAPÍruLo r
cARACTnnrzaçÃo DrMocnÁrrcl. DA popullçÃo DE ALTER Do cnÃo
l.Enquadramento regional
Alter do Chão é um concelho integrado no distrito de Porüalegre, que por sua vez, estií
integrado na região do Alentejo e na sub-região do Alto Alentejo. Faz fronteira com os
municípios de Crato a Norte, Fronteira a sul, Ponte de Sor a Noroeste, Avis a Sudoeste e
Monforte a Sudeste. É um concelho com 361,6 km2 de áre4 eqúvalendo a cerca de 5,8 Yo da
rárea total da sub-região do Alto Alentejo e a apenas 1,2 o/o da região do Alentejo (dados
fornecidos pela Plural). É composto por 4 freguesias, nomeadamente: Alter, Seda, Chança e
Cunheira. A vila de Alter do Chão é a sede de concelho.
Como município do interior do país, inserido numa região pobre, com acessos deficientes/
escÍlssos, vive com dificuldades de diversas espécies, como o desemprego, â precariedade
social, as dificuldades das indústrias, a falta de poder de compra das populações, o
envelhecimento da população, etc.
Mapa I - Portugal, Distrito de Portalese e Alter do Chão
FONTE: Associação Nacional de Municípios Portugueses









No mapa acima, do lado esquerdo, podemos verificar a localização de Alter do Chão, no
mapa de Portugal, ficando inserida no Alto Alentejo, identifrcada pela cor vermelha. Em
cima, à direita podemos verificar a localização de Alter do Chão, inserida no distrito de
Portalegre.







2. C arrctetização l)em o gráfica
Sr*te
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Mapa 2 - Mapa do concelho e suas freguesias
FONTE : http : I I por\tgal-hotels. com
Tabela l: População das freguesias do concelho de Alter do Chão
FONTE: tnstituto Nacional de Estatística (fNE) - Portugal, Censos 2001.
Alter
Pçdrogo
140,8 38,9 25s6 65,lyo
37,1 10,20/o 380 9,7yo
536 13,6yo71,7 lg,$a/o
112,4 3l,lo/o 3l I ll,6yo
3938 l00o/o362 l00o/o
Análise Tabela I














Concelho de Alter do Chão
Ao analisar o quadro I verificamos que a freguesia com maior densidade populacional é Alter
do Chão, sede de Concelho. Segundo dados estatísticos fornecidos rapáryina Web da Câmara
Municipal, a densidade populacional é de l2,3habitantes por km2.
De seguida apresentamos a evolução da população entre l99l e 2001, ou seja, ente a
realizaçáo dos censos.
Tabela2: população das freguesias do concelho de Alterdo chão entre l99l e2001
FONTE: Instituto Nacional de Estatística (tNE) - Portugal, Censos 2001.
Tabela 3: Variação da população no concelho de Alter do Chilo entre 1991 e 2001
FONTE: Instituto Nacional de Estatística (INE) - Portugal, Censos 2001.
Análise da Tabela 2 e 3
Analisando os quadros acima indicados, verificamos que houve um decréscimo demográfico
no concelho, incidindo em todas as freguesias. E importante realçarrros a perda de 503
habitantes por parte do concelho, representando cerca de l0Yo da sua população, dado
preocupante para o futuro do mesmo. De todas as freguesias, aquela que perdeu menos
população foi a de Alter do Chão, fruto de ser sede de concelho e, por isso, aglomerar mais
industria e por consequente, possibilidades de agregação de pessoas.
Se analisarmos a estruturaetitria da população do concelho de Alter do Chão, percebemos que








Concelho de Alter do Chão 4441 3938
Freguesia
Yariação da População Residente (%')
t99t-2001
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25-64 207 5 1744
65+ 1239 l30 t
maiores, onde têm mais hipóteses de emprego. Assim, a tabela seguinte irá dividir a
população do concelho em várias faixas etárias, para uma maior compreensão.
Tabela 4. divisão em faixas etárias
FONTE: Instituto Nacional de Estatística (fNE) - Portugal, Censos 2001.
Acessibilidades
Alter do Chão fica a 36 km de Portalegre, 90 km de Evora e a 190 km de Lisboa. Denúo do
Concelho, a vila de Alter frca a 12 km de Sed4 18 de Chanç426 de Cunheira e a 3 de Alter
Pedroso.
Dados estatísticos relevantes
Importa verificarmos o panorama económico-social da população alterense nos últimos anos,
verificando que:
o Taxa de desemprego:8,4Yo
o Tana de actividade:33,7Yo
o Emprego no sector primário: 22,5Yo
o Emprego no sector secundiário:21,2o/o
o Emprego no sector terciário: 56,2Yo
o Tana de Analfabetismo: 24,9yo
. Pop. Com ensino Superior Completo:l,loÁ







l. Promoção de acúividade Íísica por paÉe das autarquias
As autarqúas têm um papel importante na promoção da actiüdade fisica junto da população.
Esse papel ficou esclarecido dento do Quadro de Competências, mas também no Regime
Jurídico de Funcionamento dos Órgãos dos Municípios e das Freguesias (decreto Lei'n.o5
N2002, de I I de Janeiro) . Em 2007 , foi elaborada a t,ei de Bases da Actividade Física e do
Desporto, nomeadamente o decreto-lei n."5/2007, de l6de Janeiro, que enquadra legalmente
as competências das autarqúas, na pÍomoçãa daactividade fisica. Neste podemos verificar
alguns pontos-chave, tais como:
o Artigo n.o4, Princípios de Coesão e da Continúdade Territorial, onde é dito que o
"deserwolyimento da actividade ftsica e do desporto é realizado de forma hormoniosq
e integrada com vista a combater as assimetrias regiorwis e a contribuir pma a
inserçdo social e a coesão naciona?'.
o Artigo n.o5, Princípios da Coordenaçãa, daDescentalizl,qãa e da Colaboração, onde é
referido qure "O Estado, as Regiões Autórnmas e as autarquias locais uticulam e
compatibilizam as respectivas intenenções que se repercutem, directa ou
indirectamente, no deserwolvimento da actividadefisica e do desporto, mtm qua*o
descentralizado de atributçõe s e competências ".
o Artigo n."6, onde é referido que as poliücas públicas devem ser responsabilidade do
Estado, Regiões Autónomas e autarquias Locais, tendo oomo responsabilidades a
promoção e a generalizaqáo da actiúdade fisica, promovendo a constnrçao de espaços
adequados à prática da mesma, onde se incentive a urna forma de vida saudável.
As autarquias, têm ainda um papel importante na pÍomoção da actividade fisica junto das
escolas, pelo que isso foi integrado na Lei de Bases anteriormente referida, estabelecendo-se o
quadro legal de rcfiiação, referindo que "As octividades desportivas escolwes devem
valorizm a participaçdo e o erntolvimento dos jovens, dos pais e encarregados de educação e
das autrquias locais na sua organização, deserwolvimento e antaliação" (artigo 28").,
estando de acordo com o art. 79 " da Constituição da República Portuguesa: o Estado em
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"colaboração com as escolas, associações e colectividades desportivas, deve promover,
estimular, orientar e apoiar a prática e a difusdo da culturafisica e o desporto".
Pode-se afirrrar que neste momento, os municípios portugueses debatem-se oom a
necessidade de reverem o que tem sido feito ao longo dos anos e colocar em pnáücas novas
metodologias de gestão de instalações, quer para aquelas que estão constnrídas, ús também
paÍa as que vierem a ser, respeitando os resultados que os estudos de procura definirem.
2. A autarquia e a sua política de desenvolvimento desportivo
O desporto hoje em dia é visto oomo uma noeessidade da população, na procura constante de
forrras de vida saudáveis, mas também como forma delazrr.. Começa a ser üsto como urna
forma de promover o turismo nas regiões, aparecendo novas formas de actiüdade fisica,
novas modalidades, tudo para responder à crescente procura, quer de actiüdade, mas também
de diversidade. As autarqúas tiveram a percepçâio que o desporto ficou envolüdo de
mediatismo, pelo que se tornou imagem de marca de inrirneros municípios poÍ esse país fora
Neste contexto, os municípios viram-se na obrigação de melhorar as suasi estnrturas, mas
tanrbem a diversificar os produtos colocados à disposição da população, procurando satisfazer
as necessidades existentes, vendo o desporto como um bem público.
Com o desenvolvimento crescente do papel do desporto e da sua oferta por parte dos
municípios, criou-se a ki de Bases da Actividade Física e do Desporto, onde apaÍecem várias
referências as autarqúas, tais como:
Artigo 8o
1- O Estado, em estreita colaboração com as Regiões Autónomas e com as autarqúas
locais, desenvolve rrna política integrada de infra-estuturas e equipamentos
desportivos com base' em critérios de distibüção territorial equilibrada, de
valoizaqb ambiental e urbanística e de sustentabilidade desportiva e económic4
visando a criação de um parque desportivo diversificado e de qualidade, em coeÉncia
com uma estrategia de promoção do aoesso à pnítica de actividades fisicas e
desportivas, nos seus vfuios níveis e para todos os escalões e grupos da população).
Na lei de bases está ainda saliente a preocupação de se dar mais importÍincia às instalaçõps
desportivas de uso colectivo, como fonna de desenvolver o papel social do desporüo, mas
tambem de requalificar as instalações já existentes, sendo referido nos número s 2 e 3 do artigo
n.o8, a citar:
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2 - Os instrumentos de gestão tetitorial devem prever a existência de infra-estruturas
de utilizaçtio colectiva para a prática desportiva.
i - Com o objectivo de incrementar e requalificar o parque das infra-estruttras
desportivas ao serviço da população o Estado assegura:
a) A realizaçdo de planos, programas e outros instrwnentos directores que regulem o
acesso a financiamentos ptúblicos e que diagnostiquem as necessidades e
estabeleçam os estratégias, as priortdades e os critérios de deserwolvimento
swtentado da oferta de tnfra-estruturas e equipamentos deqnrtivos;
b) O estabelecimento e deserwolvimento de um quadro legal e regulamentu que regule
a edificação e a utilizaçôio dos espaços e infra-estruturas para a prática de
actividades fisicas e deqnrtivas, bem como a concessão das respectivas licenças de
coratruçdo e uttlizaçdo ;
c) A adopção de medidos adequadas à mellnria efectiva das condições de
acessibilidafu, de segurança e de qualidode ambiental e sanitmia das iníra-
estruturas e equipamentos desportivos de uso ptúbltco.
O atigo n.o 9 vem realçar a necessidade de se construir uma carta desportiva de âmbito
nacional, contendo o cadasüo e o registo de dados e de indicadores, qrre permitam o









Espaços naturais de recreio e desporto;
Associativismo desportivo;
Hábitos desportivos;
Condição fisica das pessoas;
Enquadramento htlnano;
Assim, é necessário encontrar uma forma de articular a rede de infra-estruturas e
equipamentos desportivos, indispensável ao desenvolvimento desportivo local com as
necessidades que resútam desse mesmo desenvolvimento
A juntar'aos demais factores de desenvolvimento desportivo local, deverão ser consideradas
as características, tipologias e disEibúção dos espaços desportivos, assim como a
programação dos equiparnentos devení ter em conta a crescente segmentação de prática
desportiva, taduzida em diferentes expressões e pníticas desportivas.
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Torna-se claro a relação de dependência que devé existir entre a política de espaços
destinados ao desporto e um adequado planearnento, de modo a prevalecer a componente
social na gestâo do temitório em matéria de desporto.
Desta forrra, é necessiário conhecer as diferentes necessidades desúes utilizadores, as suast
diferentes formas de organizaçiio e de motivação, tendo, ainda em conta as modificações
verificadas no interior do sistema das pnáticas desportivas, as quais criaram novas exigências
e condições no plano dos espaços e equipamentos desportivos.
Deve-se completar com estudos que permitam coúecer a nat.xeza da procura desportiva,
bem como detectar as variações existentes na segmentação da procur4 no plano {os gostos e
das prefeÉncias das populações estudadas.
Como é defendido por Matos (2003), qualquer plano esfiatégico municipal em materia de
espaços e eqúpamentos desportivos, depende da sua articulação com o Plano Director
Municipal (PDM), bem como de outros instrumentos normâtivos de ordenamento do
território, que contemplam elementos de referência quanto à programação e condicionantes
gerais a respeitar.
Há ainda cüdados importantes a ter, como o tipo de espaços ,localização, tipo de utiüzadores,
precavendo a consEução de eqüpamentos desfasados da reatidade, com custos insuportríveis
paÍa as entidades gestoras.
3.Obiecúivos
Com a criação da cafia desportiva" pretende-se ficar a conhecer a realidade desportiva do
concelho. Por outro lado, pretende-se realizar um tabalho a incluir na reüsâo do PDM @lano
Director Municipal), seguindo uma politica de planificação, prevendo o futuro e criando
estrategias que dinamizem o concelho e, neste caso, as instalações desportivas, aproxirnando-
as da população e das suasi necessidades/desejos. Desta forrrq poderemos prcver o
reordenamento e desenvolvimento do município, no que ao desporto diz respeito.
4. Metodologia
A carta desportiva seni um documento indicador das instatações desportivas existentes no
concelho, asi actiüdades, as populações alvo e faÍá estudos de proctra-oferta
Posteriormente, defininí esfiatégias de gestão, com o intuito de melhorar os serviços
desportivos promovidos pelo município. Desta forrra espera-se que no futuro, se pÍromova
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melhor desporto, com melhores instalações, que sirvarn melhor as pessoas, estando mais
perto das mesmas.
A metodologia a utilizar respeitará asi noÍrnas e decretos-lei, incluindo aCafia Desportiva
Enropeia, o Atlas Desportivo Nacional, aCartaDesportiva da LJNESCO, etc.
A metodologia seguiní a seguinte ordem:
l. Caractsrização demográÍica do município
2. Reüsão bibliognífica
3. Levantamento dos clubes e associações do município
4. Apuramento dos espaços desportivos existentes e sua eanctnruacrão
5. Apuramento da oferta de serviços desportivos por cada instalaçÍio desportiva
6. Apuramento das necessidades demonsüadas pela população ahavés de um inqtrérito
efectuado
7. Balanço da procura/ofertas dos espaços desportivos existentes
8. Definição de medidas que visem resolver as necessidades demonsEadas
De referir que não foram calculados os nrfumeros de praticantes, visto as associações e
clubes do município não possuírem uma lista de praticantes, ou até mesmo de sócios
act.;alizada"
5. Recolha dos dados
A recolha de dados foi efectuada ente Junho de 2007 e Agosto de 2008, procurando-se uma
recolha de dados objectiva e completa. Para a caracteri?ação das instalações, procedeu.se à
elúoração de uma ficha de observação, tendo em conta as viírias verGntes a abordar neste
docnme,nto. As instalações foram classificadas e carustsizadas de acordo oom L
especificidade descrita de seguida As entidades que forneceram dados Wa a elaboração
desta Carta Desportiva, foram as Juntas de Freguesia do concelho, o Instituto Nacional de
Estatística (II{E) e a Câmara Municipal de Alter do Chão, atavés dos seus gúinetes técnicos.
Relativamente à análise à prática de acüüdade fisica, a amosta foi deterrrinada segundo o
número de habitantes do concelho, tendo em conta o género e a faixa etÁna dos mesmos. A
amosta foi seleccionada a partir do estudo rcalizado pelo Instituto Nacional de Estatísticg eur
2001 (Censos 2001).
A disfribúção da amostra teve em conta uma população de 3938 habitantes, dos quais 1867
são homens e2071são mulheres.
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A arnostra foi constituída por 188 indivíduos, os quais estão diüdidos por faixas eüárias.
Assim, temos:
o 16-20:45 Individuos






o * de 50:26lndiúduos
Estes valores foram escolhidos segundo uma perspectiva de maior dispersão de idades, daí as
8 faixas eüírias apresentadas. Forarn seguidos os valores representativos da população do
concelho, ou seja, maior percentagem de indiüduos com mais de 26 anos, tendo sido
constituídapor: 66 indiúduos oom menos de26 anos e 122 enm idade superior a 26 anos.
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CAPITULO III
CARACTERTZAÇÃO DAS TNSTALAÇÕES DESPORTTVAS E RECREATTVAS
A definição de instalações desportivas apaÍece no decreto-lei 317197, de 25 de Novembro,
secção II, artigo 2o - Conceito Geral como 'espaços de acesso público organizados para a
pnítica de actividades desportivas, constifuídos poÍ espaços naturais adaptados ou por espaços
artificiais ou edificados, incluindo as iíreas de serviços anexos e complementares, os quais
podem ser classificados em:
- krstalações desportivas de base que constituem o nível brásico da rede de instalações
para o desporto, agrupando-se em recreativas e formativas;
- Instalações desportivas especializadas ou mono disciplinares;
- Instataçbes especiais para o espectáculo desportivo'). ,
1. DErII\IIÇÃO DAS TNSTALAÇOES DESPORTryAS
Os artigos 3A,5",6 do mesmo decreto definem as instalações acima menciooadas, gomo:
Attigo i." - Instalações desporttvos de base rccreottvos
1 - São instalações dc base recreativas as que se destinam a actividades desportivas
com car(cter informal ou sem sujeiçêio a regras imperativas e perntanuntes, no
ômbito dos práticos recreativos, de manutenção e de lazer activo.
2 - Constderam-se instalações de base recreativas, designadamente, os seguinÍes:
a) Os pdtios desportivos e os espaços elementares de jogo desportivo;
b) Os espaços localizados em óreas urbanos e apetrechados ptro o evoluçdo liwe
compatins ou bicicletas de recreio;
c) Os espoços urbanos e os espaços noturais adaptados para percursos de caminlwdo
e conidos, circuitos de exercícios de manutenção e os circttitos de passeio com
bicicleta de recreio;
d) Os eqraços de animação desportiva informal, permanentes ou trão, integrados ou
complementares de instalações turísticas, ou acessórios de instalações desportivas de
outros tips;
e) Os espaços com dimensões não normalizadas, para iniciação aos Wquetas jogos
desportivos, inclufudo os espaços de aprendizagem e recreio;
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fl As piscinas cobertos e as piscinas ao ar livre, para firu recreativos, com área total
de planos de água inferior a 166 m2.
Artigo 4." - Instaloções desportivos de bosefontuÍivos
I - São instalações de base formatiyas as infra-estruturas corrcebidas e organizados
para a educação desportiva de base e para as actividades propedêuticas que
garantam o ocesso a níveis de activid.ade desportivo especializada, retmfutda as
segyintes características de ordem geral:
a) Potivalência na utilização, conjugadapara o exercício de actividades desportivas e
afins;
b) Elevodo grau de adaptação e integraçdo, ajustado aos programas e objectivos da
educação desportiva no ômbito do ensino e das actividades de formoção
deserwolvidas no ômbito do associativismo desportivo.
2 - Consideram-se il*talações de baseformativas designadamente as seguintes:
a) Grandes campos de jogos parafutebol, rôguebi e hóquei em campo;
b) Pistas de atletismo regulamentores;
c) Salas de desporto epavilhões polivalentes;
d) Iratalações normalizadas de pequenos jogos polidcsportivos, campos de ténis e
ringues de patinagem ao ar liwe;
e) Piscinas de aprendizagem, piscinas desportivas e piscinas polivalentes, ao u liwe
ou cobertas.
Artigo 5.o - Irctalações desportivos especializodos
1 - São instaloções especializadas as instalações corcebidas e orgonizod$; para
actividades desportivas monodisciplinores, em resultada, designodamente, da sua
elrycífica adoptação paro a prática da correspondente modalidade
2 - Constituem-se como irutalações especializadas, designadamente, as seguintes:
a) Salas de desporto apetrechadas e destinadas exclusivamente a uma modalidode;
b) Instalações de tiro com arrluts defogo;
c) Iwtaloções de tiro com arco;
d) Campos de golfe;
e) Pistos de ciclismo;
fl Picadeiros, compos de equitaçdo e pistas hípicas de obstáculos;
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g) Instolações para desportos motorizados;
h) Pistas de remo, pistas de canoagem e outras instalações para desportos miuticos.
Artigo 6." - Instalações especiais para o espectdculo desporttvo
1 - Sdo instalações desportivas especiais para o espectáculo (N instalações
concebidas e vococionadas para a realização de manifestações desportivas
integrando a componente espectácalo e em que se conjugam osfactores seguintes:
a) Expressiva capacidade pma receber público, com integração de condições pora os
meios de comunicação social e infra-estruturas medióticas;
b) Prevalência de usos associodos a eventos com altos níveis de prestação desportiva;
c) A incorporaçdo de significativos e específicos recursos materiais e tecrclógicos.
2 - Consideram-se instalações especiais paro o espectáculo desportivo,
destgnadamente, as se guintes :
a) Estádios íntegrando campos de grandes jogos oupistas de atletismo;
b) Hipofuomos contendo pistas de obstáculos ou de corridas;
c) Velódromos;
d) Autódromos, motódromos e kartó&omos;
e) Estádios aqwiticos e complexos integrando piscinas para comrytição;
fl Estádios náuticos e instalações integrando pistas de competição de remo ou
canoasem.
2. CLASSTnCAÇÃO
Para a classificação dos espaços desportivos seú tido em conta o documento elaborado pelo
IDP em 1996 e de acordo oom a metodologiauttlizadaparaa elaboração do Atlas Desportivo
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Para que se compreenda melhor, iremos clarificar cada um dos grupos atriâs mencionados.
Assim:
2.1 TIPO - Esta variável define-se a partir das diferentes caracterípticas das
instalações desportivas, considerando-se seis grandes tipos:
a) Grandes jogos - instalações desportivas descobertas, que se destinam à pnâtica
de futebol, hóquei em campo e râguebi e que se podem reunir em hês grupos
distintos, de acordo com as dimensões que apÍesentam: > 90m X 45 m; (> 9ün X
45 m) ou (<90m X >45 m) e outros;
b) Pequenos jogos - instalações desportivas descobertas, c,om medidas standartt >
40m X 20 m, que se destinam à pnítica de andebol, basquetebol, voleibol, boxe,
lutq judo, patinagem, hóquei em patins, badminton, esgrima, gifiástica,
halterofilismo, ténis, etc..., e que poderão apresentar as seguintes dimensões: >
(40m X 20 m) ou < (40m X 20 m);
c) Salas de Desporto - instatações desportivas cobertas, de forma rectangular, que
se destinam à pnítica de andebol, basquetebol, voleibol, boxe, hÍa, judo,
patinagem, hóquei em patins, badminton, esgrima, ginástica, halterofilismo, téNris,
etc..., e que poderão apresentar as seguintes dimensões: > (40m X 20 m); < (40m
X 20 m) e > (30m X 18 m); < (30mX 18 m)
d) Pistas de Atletismo - de forma ovóide, com perímetro ovóide entne 400 m e (
402 me com número de pistas entre 6 e 8 ou todas as ouhas, que se destinam à
pnítica do afletismo;
e) Piscinas São instalações desportivas rectangulares ou com outras
configurações, quer sejam cobertas ou descobertas, gw têm como finalidade a
prítica da,rartação, cujo pode variar entre os 50 e os 16 metros e a
largura enffe ) a2l e os 8 metros. A profundidade pode variar igualmente entne os
0,9 metros e os 1,8 mefos.
f) Especiais - São instalações desportivas que não se enquadram nos tipos




- Parques de campismo
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- Pistas de ciclismo
- Campos de golfe
- Hipódromos
- Carreiras de tiro
- Carrpos de tiro ao aroo
- Circuitos de manutenção
- Outras
2.2) SECTOR - Esta variável define-se a partir das dimensões desportivas,
considerando-se dois grandes sectores:
a) Secúor X'ederado - pertencem a este sector todos os recintos desportivos, que
por possuírem dimensões estandardizadas ou aproximadas, permitem reu,lizar
competições de carácter oficial.
b) Sector de X'omação ou Recreação - pertencem a este sector todas as
instalações , onde não se podem realizar pÍovasi oficiais, mas que
permitem apráúrcade actividades relacionadas com aáreada formação ou ensino,
bem como com o lazer eo recreio.
23) COBERTIIRA - Permite classificar as instalações quanto ao tipo de
coberfirra que possuem.
a) Instalações Cobertas - são as instalações desportivas que firncionam em locais
fechados (indoor). Pertencem a este grupo os pavilhões, einásios e salas de
desporto e ainda as piscinas cobertas.
b) Instalações Descobertas - são as instalações desportivas que firncionam ao ar
lirne (outdoor). Pertencem a este grupo os seguintes tipos: grandes campos de
jogos, pequenos campos de jogos, espaços para atletismo, circuitos de manutençfo
e piscinas descobertas
2.4) MODALIDN)E - Permite classificar as instalações de acordo com o tipo de
modalidades que nela se realitzam, as quais correspondem ao articulado no
decreto-lei 317197, de 25 de Novembro e já descritas anteriormente:
recreativa,Jformativas, especi alizadasou mono disciplinares e especiais.
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3.cARACTERTzAÇÃo nos EspAÇos DEspoRTIvos xo p^r.Ís
Para que se compreenda melhor a realidade do município de Alter do ChÍio, iremos abordar
alguns quadros, criados através de dados fornecidos pelo Centro de Estudos e Formação
Desportiva (CEFD), de 2001, fazendo a caracterização dos espaços desportivos existentes em
Portugal, indo paulatinamente, na direcção da realidade alterense, que é aquela que nos
interessa.
ALENTEJO
no 264 8 204 72 72 69 33 59 781
m2 I 55s750 48000 I 63308 44479 r 8966 604s8 7 159 24712 1922832
ALGARVE
no 82 3 298 256 r39 25 6 24 833
m2 506624 l 8s00 230773 161405 28584 25261 1467 6s60 979t7 5
CENTRO
no 748 t6 913 205 t75 220 77 96 2450




Ilo 556 22 l0l4 30s 512 254 tt7 5l 283 I
m2 323s464 I 49s00 929174 r 83860 200803 258468 3096 I 23094 501 1324
NORTE Ílo l 066 t0 l08l 252 328 3r8 124 93 3272
m2 s485 l 33 67000 88 I 431 lss267 I I 6096 3 l 8382 34321 32561
TOTAL
27 t6 59 35 l0 I 090 1226 357 323 10r67
m2 14894603 392500 3293843 686747 892201 91714
Tabela 5. tnstalações Construídas no âmbito nacional
FONTE: CEFD -_ Carta das lnstalações Desportivas Artificiais (2001)
3.1 ANALISE DA TABELA 5
Como podemos verificar na tabela 5, o Alentejo é de longe a região com menos rn2 de área
desportiva construíd4 comparando com as outras regiões do país, onde a oferta de instalações
desportivas é muito superior. Posteriormente, iremos verificar a oferta em relação apenas ao
Alentejo, para comparaÍmos a oferta existente de distrito para distrito.












4. cARACTERTZAÇÃo oos EspAÇos DrspoRTrvos No ALENTEJo
Seguindo uma politicaúllizada por outros municípios, vÍrmo-nos centrar no Alentejo, região
do país onde nos encontramos e pelo qual podemos verificar o ponto em que estamos. Assim,
dividimos o Alentejo em quatro grandes zorra$ mais concretamente, em Alentejo Central,
Alentejo, Litoral, Alto Alentejo e Baixo Alentejo.
110 48 ôJ 3l ll 6 20 8 l7 r44ALENTEJO
CENTRAL m2 3lsl78 r 6500 26958 5423 2836 167 s3 l69l 8992 394331
[10 46 I 18 4 l0 7 3 9 98ALENTEJO
LITORAL m2 3121232738 r 6 5s00 15544 3020 3784 7076 743 2640
--55 3 23ALTO
ALENTEJ
o m2 332814 r 8500 5l 561 13818 31 68 447988
no I l5 I 90 34 44 l6 l3 22 33sBAIXO
ALENTEJO m2 633942 9177 14735 7683917500 69246 22218 2272 930 I
Ílo 264 I 244 72 72 69 33 59 78t
TOTAL
m2 I 555750 48000 I 63308 44479 t 8966 604s8 7 159 1922832
Tabela 6. Instalações Desportivas Artificiais Alentejo
FONTE: CEFD- Carta das Instalações Desportivas Artificiais (2001)
l.r ^q,NÁLIsE DA TABELA 6
Como podemos verificar pela tabela 6, a zona onde nos encontramos é a segunda com mais
iárea desportiva útil construída. Assim, os municípios, de acordo com as suas capacidades,
devem promover a dinarntzaçião destes espaços, mantêJos de forma adequada e criar
actiüdades que os aproximem da população. Por oufio lado, em fases de planificação e
construção, dever-se-ia ter em conta os dados presentes na tabel4 de modo a não duplicar
instalações.
A CaÍtâ Desportiva da UNESCO revela que a rârea útil adequada para cada cidadão é de 4 m2
por habitante. Assim, podemos recordar dados revelados por Cabral Faria (2000), baseado no
Atlas Desportivo de 1998, que indica a distribuição existente dos valores pelo Alentqjo.
Assim, temos:
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5. INDICADORES DE RELAÇÃO
Iremos descrever alguns indicadores que são utilizados uniformemente na elaboração de uma
CartaDesportiva. Assim, temos indicadores de:
5.1 Área Desportiva Útil por Habitante
Ao elaborarmos uma CaÍta Desportiva, tomamos em conta os indicadores mais utilizados
pelos países membros do Conselho da Europa. Este é o mais utilizado, estabelecendo uma
relação entre a rárea desportiva útile o número de habitantes.
Importa referir que nesta análise não foram consideradas as Instalações Especiais.
O Concelho da Europa definiu 5 níveis de limites de variação, dispostos numa tabela que
apresentamos de seguida. Assim, a tabela definirá os limites, o nível e o significado ou
relação entre iárea desportiva útil e o número de habitantes.
Tabela 7. Quadro de limites de variação
FONTE: carta desportiva de Cuba, 2A07
lnexistente0,00 m,
0,01 mz a 1,9 9 m2 Fraco
Razoável2,00 mz a3,99 m2
4100 m2 a'7,99 m' Bom
Excessivoà8,00 m2





5.2 Número de Habitantes por Instalação Desportiva
Este indicador estabelece a relação entre o número de habitantes e o número de Instalações
Desportivas, permitindo determinar o número de habitantes por Instalação Desportiva. A sua
construção e unidade de medida trtilizadairão ser de seguida, definida.
5.3 Número de Atletas f,'ederados por Instalação Desportiva
Este indicador estabelece a relação entre o número de Atletas Federados e o número de
Instalações Desportivas, permitindo determinar o número de Atletas Federados por Instalação
Desportiva.
5.4 Relação enúre Área Desporúiva Útil Coberta e Descoberta
Esta relação permite verificar qual é a percentagem de Área Desportiva Útil Coberta e
Descoberta relativamente à Área Desportiva úil total.
E muito utilizadaa nível dos países membros do Conselho da Europ4 tendo este preconizado
os valores de l0% e 90%o respectivamente para as Áreas Desportivas Úteis Coberta e
Descoberta em relação à Área Desportiva úit tota.
6. 1 Dimensões por Tipo de Instalação
Iremos verificar as dimensões das instalações, de acordo com o tipo, de forma a podermos
classificá-las, segundo a sua capacidade de resposta as exigências. Esta análise foi objecto de
estudo pelo Instituto do Desporto de Portugal, em 1996.
A tabela seguinte ira indicar a forma como se dividiu as instalações, de acordo com o seu tipo
e a sua práfiica.
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(x) < 40 x20 0
I40x20<(*)<50x30





0(x) à 28 x 16 E Altura <7m
28 x 16 < (*) < 44 x24 e altura > 7m I
244 x24 < (x) < 48 x 28 e altura >0 7m
3(x)>48x28ealtura>7m
0(x) < 16,66x6







Tabela 8. Dimensão das instalações por çadatipo
Fonte: lnstituto do Desporto (1996)
A formação e a recreação são identificados na ultima coluna com o código 0 (zero), porque
nelas não é possível praticar nenhum nível de competição. O código I mosfia um primeiro
nível de instalações que suportam alguma forrralidade da prática desportiva. O código 2 e 3,
são o topo da hierarqüa da rede de instalações. O código 3 corresponde àquelas instalações de
maior custo e complexidade tecnológic4 na concepção e construção com que se constroem os
diferentes equipamentos.





















































































































Piscina Exterior Piscina NÃO Recreação
Base
Recreativa
6.2 Classificação das instalações desportivas do concelho
Tabela 9. Classificação das instalações desportivas do concelho
Fonte: Câmara Municipal de Alter do Chão
Ao observarmos os dados obtidos, paÍa o concelho de Alter do Chão, verificamos que existem
19 instalações desportivas no concelho.
Iremos agora analisar estes dados, de acordo com parâmetros previamente definidos (Tipo,
Coberhra, Sector e Modalidade).




















Se formos dividir estas instalações pelas freguesias, verificamos que todas possuem um
grande campo, construído paru a práúica do futebol de ll, bem como uma piscina exterior
(excepção de Alter do Chão).
Cobertura
Quanto ao facto de termos instalações desportivas cobertas ou não, verifiica-se que apenas 4












Quanto ao facto das instalações servirem o desporto federado ou não, verificamos que a
maioria não tem as condições dimensões exigidas paÍa essa vertente. Assim, apenas 4
possuem características que permitem o desporto federado, nomeadamente, os campos de
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Modalidade
Atendendo ao parâmetro modalidade e tendo em conta as possibilidades (instalações
desportivas de base recreativa ou formativas, especializadas ou mono disciplinares e
especiais), verificamos que a maioria é de carácter formativo, havendo 12 instalações nestas
condições. Existem ainda 7 instalações que têm uma úilizaçãa mais lúdica, sendo por isso;
recreativas.
7. Caracteriztção das instalações desportivas por freguesia
Nesta fase da carta desportiva, iremos debruçar-nos sobre as características de cada
instalação, de acordo com indicadores previamente estabelecidos (Tipo, Sector, Cobertura e
Modalidade), dividindo as instalações através dos locais onde estão localizadas (Alter do
Chão, Seda, Chança e Cunheira).
No gráfico seguinte podemos verificar que as instalações desportivas estiio relativamente bem
distribuídas, pois existe praticamente o mesmo número em todas as freguesias, havendo no
entanto, mais em Alter do Chão, pois é a freguesia com mais população, sendo sede de










Gráfico l:Distribuição das instalações por freguesia.
Fonte: Elaboração própria
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A tabela segúnte indica-nos a distribuição das instalações desportivas, atendendo à sua
tipologia.
Tabela 10. das instalações desportivas de acordo com a sua tipologia.
FONTE: Elaboração própria
Relativamente ao tipo, verificamos que em todas as freguesias existe variedade de
instalações, sendo que em Alter existem quase todas as instalagões, à excepção das
especializadas que não existem em nenhuma freguesia do concelho.
De seguida, analisamos as instalações, de acordo com o facto de possuir cobertura ou não e
qual a sua localização. Assim, verifiquemos a tabela seguinte.
Tabela I l. tnstalações desportivas com ou sem cobertura e sua localização.
FONTE: Elaboração própria
Ao analisarmos os dados da tabela anterior, verificamos que Alter do Chão é a freguesia com
mais instalações cobertas, correspondendo no entanto, a menos de metade do total das
existentes. Podemos constatar que existem tantas instalações cobertas na freguesia de Alter,
como em todas as outras somadas. Outro dado a reter é o facto de a Chança não possuir



















Ao analisarmos as instalações desportivas existentes nas freguesias, constatamos que, em
termos de Sector, apenas 4 instalações, do universo de 19, permitem eventos federados, sendo
que a única modalidade a praticar será o futebol.
A tabela seguinte mosÍará ainda que existe uma instalação com estas características em todas
as 4 freguesias aqui mencionadas.
Tabela 12. lnstalações desportivas
FONTE: Elaboração própria
acordo com o Sector e freguesia.
Para terminar este tipo de caracterizaçáo, podemos verificar na tabela seguinte que, não existe
nenhuma instalação que permita actividades especializadas, no que à Modalidade diz
respeito. Verificamos ainda que na freguesia de Alter, existem maioritariamente instalações
de carácter formativo e menos de carácter recreativo. O equilíbrio parece existir na freguesia
de Cunheir4 onde as instalações de canícter formativo estão em igual número com as de
caúrcter recreativo.





























Não Recreação/Formação Base Formativas
Campo de
futebol I I
Grande Campo Não Federado Base Formativas













Sim Recreação/Formação Base Formativa
Circuito de
Manutenção
Especial Não Recreação Base Recreativa
Tabela 14. lnstalações de acordo com os parâmetros previamente definidos.
FONTE: Elaboração própria
Na freguesia de Alter do Chão existem sete (7) instalações desportivas, a maioria de carácter
recreativo/formação.
O polidesportivo existente esüí em muitas miís condições, não permitindo apráúicade neúum
desporto, por não possúr condições de segurança.
O campo de futebol 11, denominado de Estrádio Ferragial D'El Rei foi remodelado
recentemente, pelo que apresenta todas as condições para a prértica de desportos colectivos
como futebol de ll, de 7, ou de rugby, caso sejam feitos as necessiárias adaptabilidades.
Possui bancadas numa das laterais, bem como balneários novos (5) e uma casa de arrurnos.
Neste espaço decorrem os treinos e jogos da Associação Desportiva de Alter, de todos os
escalões existentes. A gestão do espaço estií entregue à associação atrás referida. A
manutenção esüí entregue à Câmara Municipal de Alter do Chão, a partir de agora
denominada de CMAC.
A piscina municipal possui um tanque único de 25 metros de comprimento por 12 de largura,
estando em perfeitas condições para a prâtica da natação. Possui ainda duas salas para
firncioniários, uma sala entregue a uma associação (Clube de Natação), um gabinete do técnico
superior, sala de primeiros socorros e algumas arrecadações. Possú ainda 2balneárros, sendo
que em ambos existe um balneiário colectivo (destinado a associações). Estão ambos
equipados com fraldários, para o cÍlso de irem crianças portadoras de fralda à piscina.
38CartaDesportiva do Concelho de Alter do Chão
iltíErftE
Neste espaço decorrem as aulas da Escola de Natação, criada pela CMAC e agora gerida pelo
Clube de Natação. Decorrem ainda as aulas de hidroginrístic4 também actividade
desenvolvida por um técnico do clube.
A gestÍÍo e manutenção da piscina está a cargo da CMAC.
Existem dois campos de ténis, localizados junto à piscina e pavilhão.
Permitem a práfiica de actividade federada, possuindo iluminação.
"é razoável; ho entanto necessitam de melhorame,ntos urgentes
no piso, üsto serem üsíveis rachas. Por outro lado, no inverno o piso fica com ervas,
derivado das chuvas, pelo que obriga a colocação de herbicidas, de forma a evitar quedas.
Os balneários a utilizar e os horiírios de funcionamento serão os do pavilhão.
Nestes eqúpamentos funciona a escola de ténis, criadapela CMAC.
A manutenção e gestão esüí a cargo da CMAC.
O pavilhão gimnodesportivo apresenta condições para a práúica de actividades federadas, no
entanto, neste momento apenas 1á decorrem aulas do 2" Ciclo,3o ciclo e secunüírio. Possú
iluminação, a qual está a precisar de ser alvo de manutenção, por serem visíveis algumas
lâmpadas (ausência de protecção de lâmpada).
Possui um balnerírio masculino, um feminino e um para rírbifros, que é ao mesmo tempo para
os funcioniários. Existem ainda casas de banho públicas, para serem usadas em dias de jogos.
Além destes espaços existe ainda outras salas, nomeadamente uma para funcionários, duas de
amrmações e uma outra que estií entegue ao Agrupamento de Escolas de Alter do Chão, para
arrumo de material.
O pavilhão é utilizado pelo agrupamento de escolas, pelo Clube de Natação, pelo Clube de
BTT e pelapopulagão que assim o entenda.
As actividades que nele ocoÍrem são: ginastica de manutenção, aeróbicq aulas do 2o ciclo, 3"
ciclo e secundiário, futebol aberto à população, badminton, basquetebol e horários abertos à
população para a prâtica de futebol.
Neste momento, pode-se verificar que é a instalação com maior procura, sendo disso prova a
elevada taxa de ocupação que apresenta, estando aberto entre as 09h00 e as 21h00.
O circuito de manutenção é recente, pelo que as condições são as melhores, no entanto, possü
algumas falhas na montagem de materiais, que estão a ser reparadas. O tamanho do circuito é
curto, pelo que o nível de dificuldade apresentado é baixo.
A sua localização é anexa ao esüídio Ferragial D'El Rei.
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7.2 Freguesia de Seda
Tabela I 5. Instalações de acordo com os parâmetros previamente definidos.
FONTE: Elaboração própria
Seda apresenta cinco (5) instalações, sendo apenÍs uma coberta, a casa do povo. Não possui
balneiírios, ou outro tipo de sala de apoio, servindo para Íts aulas de ginastica para todos,
ministradas pelo técnico superior de desporto da CMAC.
Para continuar a servir o mesmo fim, deverá ser alvo de alguns melhoramentos, de forma a
criar melhores condições para quem aúiliza.
A manutenção e gestÍÍo desta instalaçáo é responsabilidade dajunta de freguesia de Seda.
O polidesportivo existente é de piso em terra batida, sendo os balneários utilizados, os do
campo de futebol de 11, que esüí localizado paralelamente. Não possui iltrminação, ou
vedação e o seu estado é razoáxel. Não existe nenhuma actividade desportiva neste espaço. a
gesti[o e manutenção é responsabilidade dajunta de freguesia de Seda.
O campo de futebol de I I possui dimensões para aprâtica do desporto federado, mas não tem
iluminação. Os balneários são dois, no entanto, necessitam de intervenção. O campo apresenta
condições razoáveis, no entanto não se verifica nenhuma utilizaçáo.
O campo de chinquilho encontra-se no centro da aldeia, não possui cobertura ou balnerírios. O
piso é em terra e serve para a prâtíca da actividade chinquilho, modalidade tadicional na
zona. Este campo é único no concelho de Alter do Chão. A sua gest2[o e manutenção estão a
cargo dajunta de freguesia.
As piscinas descobertas de Seda apresentam excelentes condições, sendo óptimas como forma
de recreação da população, de todos os estratos etários, tendo para isso, zonapura crianças e
tanque para jovens adolescentes e adultos. Possui dois balnerírios e algumas salas de
amrmações. A sua gestão está a caÍgo da junta de freguesia de Seda e a manutenção esüâ a
cargo da CMAC.
Polidesportivo Pequeno Campo Não Recreação/Formação Base Recreativa
Campo de
futebol I I
Grande Campo Não Federado Base Formativa








Piscina Piscina Não Recreação Base Recreativa
t
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7.3 Freguesia de Chança
fabela 16, Instalações de acordo com os parâmetros previamente definidos
A freguesia de Chança é a que apresenta menos instalações, no concelho de Alter do Chão.
Todas as instalações apresentam gestão e manutenção da junta de freguesia de Chança, com
excepção das piscinas, cujo tratamento de ráguas é feito por um funcionário da CMAC. Estas
possuem dois tanques, uÍn para crianças e um para adultos, estando em óptimo estado de
conservação.
O polidesportivo é um dos melhores do concelho, em termos de condições apresentadas,
senão o melhor, ate à data. Apresenta um piso de cimento, com boas marcações, com
ituminação e dimensões adequadÍs para a práúica do desporto de competição. Não possui
balneiários adjacentes, sendo esse o grande senão desta instalação. Não existem actividades
organizadas neste eqüpamento, à excepção de um ou dois torneios por ano de futebol cinco.
O campo de futebol I I apresenta-se em saibro, tendo as dimensões exigidas püa a prática de
despoÍo federado. Possui iluminação, apesar de não ser utilizado há algum tempo. O terreno
de jogo apresenta necessidade de se realizarem algumas obras de melhoramento, no entanto,
devido à inexistente utilização, não é renüível a realização das mesmas. Possuem dois
balneiários, os quais são utilizados por quem utiliza o polidesportivo, apesar de serem
relativamente distantes do mesmo.
Polidesportivo Pequeno Campo Não RecreaçãolForrnação Base Formativa
Campo de futebol
ll Grande Campo Não Federado Base Formativa
Piscina
descoberta
Piscina Não Recreação Base Recreativa
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7.4 Freguesia de Cunheira
Tabela 17. Instalações de acordo com os parâmetros previamente definidos.
FONTE: Elaboração própria
A freguesia de Cunheira apresenta 4 instalações, sendo apenas uma coberta, a casa do povo.
Nesta realizam-se festas e desde há algum tempo, aulas de manutenção e/ou aulas de ginrástica
para todos. Não possui salas para aÍrumos de material desportivo e para continuar a ser
utilizada com fins desportivos, deverá ser alvo de algumas alterações, para assegurar uma
melhoria de condições. A sua gestão e manutenção estão a cargo da junta de freguesia desta
localidade.
O polidesportivo é recente, possú piso em cimento, com boas marcações e iluminação, no
entanto, não possui dimensões para a práúica de futsal federado, por se reconhecer que não é
esse o objectivo deste eqúpamento, mas sim colocar ao dispor dos jovens, um espaço onde
jogar futebol, sem perigos extemos ao jogo. Possui um palco, zona superior ao campo e
localizado atrás de uma das balizas. Possui balneiários, os quais são modemos e espaçosos.
Apresentam alguns problemas eléctricos, os quais estão a ser resolüdos.
A piscina descoberta da Cunheira está em boas condições, tendo dois tanques, um para
crianças e um para adultos. De referir que as piscinas existentes nas freguesias, são todas
idênticas, com condições idênticas, variando o espaço envolvente (se tem relv4 se é em
cimento, etc). A gestão é garantida pela junta de freguesia" jâ a manutenção esüí a cargo da
CMAC, como acontece em todas as piscinas municipais ou a cargo das freguesias.
Polidesportivo Pequeno Campo Não Recreação/Formação Base Formativa
Campo de
tutebol I I
Grande Campo Não Federado Base Recreativa
Piscina
descoberta
Piscina Não Recreação Base Formativa
Casa do Povo Sala de desporto Sim Recreação/Formação Base Recreativa
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Análise aos inquéritos
1. Objectivos do inquérito
O inquérito realizado pretendia acima de tudo ajudar-nos a entender quem, onde e quando
(período do dia e da semana) pratica actividade fisica, que modalidades, utilizando que
estruturas e qual a frequência de utilização?
2. Análise geral
Ocupação dos tempos livres
Como ocupa o seu tempo livre
2t%
Wo
Gráfico 2. Ocupação dos tempos liwes.
Fonte: questiontírios feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Total de participantes
Os inquiridos referiram que aprincipal astividade de ocupação dos tempos liwes é a prática
de actiüdade fisica. De realçar que alguns inquiridos não escolheram a prática de actividade
fisica como ocupação dos tempos liwes, pois fazem-no por outros motivos, como poderá ser





I A passear com
amigos ou família




Eil Ir ao cinema
@Aler
I Outras
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3. Análise da actividade desportiva
C-om que regularidade pratica actividade fisica
B Nunca
I unu vez por seÍnana
tr duas veres poÍ semana
tr três veres por sennna
) 4 vezns por seÍnana
EN rnais de quatro veres por
seÍnana
Gráfico 3. Regularidade com que praticam desporto.
Fonte: questioniirios feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Total de participantes
No gráfico 3 pode-se verificar que 58% dos inquiridos praticam actividade fisica com
regularidade, a maioria apenas uma vez por semana. Este resultado elevado da pnítica de
actividade fisica, resulta da quantidade de pessoas que praticam ou praticaram caminhadas, ao
longo do último ano, período de tempo aqui discutido. Esta ideia é reforçada pelos resultados
apresentados no gráfico 8, onde as pessoas escolheram a caminhada como modalidade mais
praticada no passado recente.
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Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Total de participantes
Percentagem de prática segundo a idade
Tabela 18. Prática de actividade fisica a idade.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
Na tabela 18 podemos verificar que a práúica de actividade fisica diminui com a idade, apesar

















4. Análise dos não praticantes
Presença de actividade fisica
5o/o
23o/o
@ Sim pratqrci rnas rÉo penso
vohar a praticar
I Não pratfiuei e rÉo penso
coÍneçaÍ apraticar
n Sim pratqrci e penso
recoflreçar a praticar




Gráfico 4. Existência ou não de prática de actividade fisica no passado.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Não praticantes
No gráfico acima descrito podemos confirmar que existem 28Yo dos inqüridos que não
praticaram actividade fisica durante o ultimo ano, mas que pensam voltar a praticar. Este
grupo representa assim os potenciais praticantes.
Assim, 82Yo dos inquiridos não pretendem recomeçar a praticar actividade fisica, constituindo
o grupo dos não praticantes.
Razão porque não pratica actiüdade fisica
n Falta de motiwção
r Falta de tempo
n Pela idade
n Porque não gosta de
praticar desporto
E Porque não É beneficio
ou utilidade
w Falta de local
14% L Já faz muito esbço
durante o dia
5o/o
5. Razão porque não pratica actividade fisica.
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Como se pode observar no gráfico anterior, a principal razáo para não se praticar actividade
fisica é afaltade tempo (26%), seguida da falta de motivaçáo (20%). E ainda importante
referir qtrc 160/o dos inquiridos referiram não praticar actividade fisica por motivos de saúde
5. Potenciais praticantes














Gráfico 6. Modalidade desportiva a praticar.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Não praticantes
A modalidade desportiva a praticar pela maioria dos não praticantes será um tipo de
actividade não descrita nas hipóteses (outa), seguida das camiúadas. Apesar de haverem
várias hipóteses no inquérito efectuado, verifica-se que as pessoas não se identificam muito
com este tipo de actividades, à excepção da caminhada e da nataçáo.
6. Análise aos praticantes
Gráfico '7 . RazÃo porque pratica actividade fisica.




p Razão porque pratica actividade fbica
Ocupação dos tempos livres




Porque gosta de praticar
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fucomendação
A principal razão apontada paÍa a prártica de actividade fisica foi o manter ou melhorar a
condigão fisic4 com 32Yo dos resultados. O segundo resultado mais obtido foi o gostar de
praticar desporto ou actividade fisica, com 27Yo dos votos. Realço novamente o facto de
apenas 1l% dos inquiridos terem escolhido a pratica de actividade fisica como ocupação dos
seus tempos livres, ficando assente que as pessoas praticam devido a uma preocupação
crescente com a sua condição fisica, preferindo ocupar preferencialmente os seus tempos





















Gráfico 8. Modalidades que praticou.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
Como já tinha referido anteriormente, a modalidade mais praticada no concelho de Alter do
Chão é a caminhada, com2TYodas respostas. Isto tem sido notório ao longo dos ultimos anos,
em que foi desenvolvido um projecto denominado de "Põe-te a milhas", onde a adesão foi
múto superior às expectativas da organização.
Numa das actividades integradas neste projecto, em parceria com a Associação de
Municípios, realizou-se uma caminhada em Alter do Chão, a primeira do projecto, onde
participaram quase 500 caminheiros.
A caminhada é também a modalidade mais vista a ser praticada nas freguesias do concelho,
em grupo ou sozinhas, sendo uma pratica crescente em todo o país.
CaÍtnDesportiva do Concelho de Alter do Chão 48
Quando pratica actiüdade fisica
g Durante a semana
n Fim de semana
n Férias
n Oúros
Gráfico 9. Quando pratica actividade fisica.
Fonte: questionarios feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
66 oÁ dos inqúridos afirmaram praticar actividade fisica durante a semana, sendo que apenas
2l%o afirmou pratigar durante o fim-de-semana. Isto é sintomático dos hábitos enraizados da
população alterense, que ocupa o fim-de-semana para o desenvolvimento de outas
actividades, mas também das poucÍrs actividades propostas pelos clubes ou pela autarqúa.







Gráfico 10. Altura do dia em que pratica actividade fisica.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
55% dos inquiridos afirmaram preferir praticar actividade fisica durante a tarde, aproveitando
a saída dos empregos para praticar algum tipo de actividade. De realçar a pequena
percentagem de inquiridos (l%) que afirmaram praticar actividade fisica durante o almoço.
Como poderemos verificar no gráfico dos problemas associados ao desporto, os honários das
instalações poderão estar ligados a esta baixa taxa de ocupação, mas também as actividades
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oferecidas neste momento, ou seja, o facto de não existirem actividades organizadas durante










Gráfico I l. Espaços utilizados
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
37Yo dos inquiridos afirmaram utilizar espaços naturais paÍaapráttica da actividade fisica, ou
seja, as caminhadas.30% dos inquiridos afirmou utilizar os espaços públicos parupraticat a
sua actividade fisica. De realçar a baixa percentagem de inquiridos que afirmaram utilizar
infra-estruturas com actividades dirigidas por clubes ou associações, havendo neste área,
múto trabalho a desenvolver, de modo a envolver mais estas instituições ta orgarrização de
eventos ou actividades, bem como aproximáJas mais da população.
Gráfico 12. Com quem praticaram actividade fisica
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Segundo os resultados apresentados no gráfico acim4 podemos concluir que 50% dos
inquiridos praticam actividade fisica com amigos. Esta opção é de realçar, tendo em conta ser
um aspecto positivo, destacando-se a seguança da práfiica de actividade fisica sempre que
possível com acompanhamento. Apenas ll% afil:rrtou praticar actividade fisica em grupo, ou
seja, não praticam nenhum tipo de actividade orgarizadaem turma.








Gráfico I 3. Acha suficientes as instalações do concelho?
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
A maior parte dos inquiridos afirmou que não existem instalações desportivas suficientes no
concelho, apresentando-se uma percentagem de 45Yo da amostra. Importa referir que a
percentagem dos que entende serem suficientes é de 40Yo.
Qual o mabr probhÍna das irstahções?
E Monitores profissionais com formação
desadeqtnda
tr Falta de actividade fisica adeqnda às
necessidades
tr Instalações polrco púlicitadas
lOo/o 6%
l2o/o tr Qualidade fraca das instalações
E Instalações dis{antes
tf Horários porrco cómodos
L Inst alações deryortivas insúcientes
I C\stos elevados





Gúfico 14. Maiores problemas dos serviços ou instalações desportivas do município
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20Yo dos inquiridos entende que não existem problemas de maior relativamente a serviços ou
instalações desportivas. Em segundo lugar entendem que os horários existentes são pouco
cómodos, com l9oÁ. Aqui será importante recuperaÍ os dados anteriormente referidos, onde
os inqúridos referiam praticar actividade fisica durante o almoço, com uma percentagem de
apenas lYo,mas também por não haver actividades propostas para esse período do dia.
Será importante referir que praticamente nenhum inquirido escolheu a distância das
instalações, podendo-se considerar que estas esti[o bem localizadas, próximas de quem as
trtiliza. Reforço esta conclusão com outr4 que pode ser verificada no gráfico seguinte. Aqui
pode-se verificar qtrc 67Yo dos inquiridos demora menos de l0 minutos até à instalaçtÍo que
vai utilizar para praticar actiüdade fisica.
Tempo que demora até à instalação
6%
20%
E menos de 10 mintüos
I entre l0 e 20 minúos
E entre 20 e 30 minUos
tr mais de 30 minúos
15. Tempo que demora até à instalação
Fonte: questionarios feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
No gráfico seguinte podemos verificar que a maior parte dos inquiridos desloca-se de casa
paÍaainstalação desportiva, comTíYo de respostas nesta hipótese.
Local de onde se desloca paÍa a instalação desportiva




Gráfico 16. Local de onde se desloca para a instalação desportiva.
Fonte: questionarios feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
l0o/o
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A ideia que as instalações desportivas estão bem localizadas, ganha força com os resultados
apresentados no gráfico 17, onde 59% dos inquiridos afirmou que se desloca a pé.






Gráfico 17. Meio de ffansporte que utiliza.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
No gráfico seguinte podemos verificar que a escolha relativamente as modalidades a serem
alvo de aposta por parte da autarquia, estrá muito dispers4 ficando a ideia que os inqúridos
não se identificam concretamente com neúuma actividade. Assim, a modalidade mais
escolhida. Com 18% das escolhas, foi a natação, modalidade desejada pelos encarregados de
educação, considerada fundamental para o crescimento saudável dos filhos. A segunda mais
escolhida foi a organizaçáo de caminhadas, mais uma vez, reforçando a tese que esta é mesmo
a actividade mais praticada e mais desejada pelos alterenses, pela sua facilidade de ser
praticad4 em qualquer altura do di4 aproveitando os excelentes recursos naturais que o
concelho oferece. Será importante referir que o município não possui nenhuma ecopista, ou
ciclo via, sendo uma infra-estrutura importante para garantir a segurança de todos aqueles que
demonstram gostar e praticar esta modalidade em concreto.
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Gráfico 18. Que açtividades deveriam ser aposta da autarquia?
Fonte: questionarios feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
No gráfico 19, podemos verificar que 27Yo dos inquiridos revelou conhecer as actividades
organizadas pela autarquiq no âmbito dos Jogos do Norte Alentejano. Em segundo lugar,
conhece a organização das caminhadas mensais, englobadas no projecto "Põe-te a milhas",
realizado com o apoio do Instituto Desporto de Portugal, com uma percentagem de 23Yo. As
actividades menos coúecidas pelos inquiridos, são as aulas de ténis e as actividades
desportivas no primeiro ciclo, de responsabilidade da autarqüa, que envolvem, mais de 100
crianças.
Gráfico 19. Eventos Çonhecidos promovidos pela aúarquia.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
Eventos conhecidos promovidos pela autarquia
Oúros
Aulas de ténis
Actividades desportivas no primeiro ciclo
Gnástica para Todos nas freguesias
Eventos dos Jogos do Norte Alentejano
Torneios de ténis
Caminhadas mensais
0 5 10 15 20 25 30







No gráfico 20, os inquiridos revelaram que tomam coúecimento das actividades a
desenvolver através dos cartazes publicitários que são afixados em todas as freguesias do
concelho, apresentando uma percentagem de 39o/o. Em segundo lugar, aparece a agenda
cultural como meio de tomar conhecimento das actividades a desenvolver. De realçar que a
Radio Álamo é o meio de comunicação mais recentemente criado no município, ficando
explicada a sua pequena percentagem de escolhas.
Meios de comuricação social qus úilizapara conhecer as ofertas desportivas
l9% l5Yo E Jornal o Mensageiro
tr Rádio Alamo
I Cartazes
tr Agenda cultural e desportiva
I Oúro
I tv,
Gráfico 20. Meio de comunicação social utilizado para coúecer as ofertas desportivas.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
No gráfico seguinte podemos verificar que os inquiridos entendem haver boas condições de
acesso à instalações desportivas. Esta opção foi escolhida por mais de 50o/o da amostra,
reforçada com a segunda opção mais escolhidq o concordo totalmente, com 27Yo dos
resultados.
Instalações de f;icil acesso








Gráfico 21. Facilidade de acesso àls instalações.
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Preço praticado aceitável







Gráfico 22. Preço praticado aceitavel.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
A maioria dos inquiridos defende que os preços praticados nas instalações do concelho são
adequados, com mais de 40Yo das escolhas. 20% dos inquiridos chega mesmo a escolher a
opção do concordo totalmente, com 20o/o das escolhas.









Gráfico 23. Instalações adequadas à quantidade da população?
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
Também relativamente ao facto das instalações serem suficientes, tendo em conta a popúação
do concelho, os inquiridos entendem que existem instalações suficientes para a população
existente, indo de encontro à resposta do gráfico 13, onde 40% dos inquiridos tiveram a
mesma opinião.











Gráfico 24. Qualidade das instalações.
Fonte: questioniirios feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
No gráfico 24 verificamos que 49%o dos inquiridos entendem haver qualidade suficiente nas
instalações desportivas do concelho.








Gráfico 25. [nstalações adequadas às modalidades.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
No grafico 25, podemos constatar qae 46Yo dos inquiridos concordam com a afirrração
proposta, ou seja, que as instalações são adequadas às modalidades praticadas no município.
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Autarquia realtza eventos s ufic ientes?








Gráfico 26. Autarquia realíza eventos suficientes?
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
45Yo dos inquiridos entende que a autarquia náo rcaliza eventos desportivos suficientes,
apesar de durante o ano de 2007 e 2008, terem sido organizados, pelo menos, um evento
desportivo por mês. Esta opinião dos inqúridos esüí ligada ao facto de as actividades
organizadas terem sido dirigidas sobretudo para públicos mais jovens, devendo a autarquia
alargar o leque de oferta de actividades, para dar resposta ao desejo de todos os munícipes.









Grafico 2'l . A autarquia tem um plano desportivo conhecido?
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
33% dos inquiridos afirmaram não coúecer o plano desportivo para o concelho, formulado
pela autarquia. Será importante informar a população dos projectos a curto e médio ptüzo,
para que possam sentir que são parte importante da planificação, assegurando-se que se
revêem nas actividades e que estas possam corresponder às expectativas dos alterenses.
CaÍta,Desportiva do Concelho de Alter do Chão s8









Gráfico 28. Importância do desporto para a autarquia.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Praticantes
No griffico acima descrito, podemos verificar que 50% dos inquiridos entende que a autarquia
não dá mais importáncia ao desporto que a outras areas.
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Carzctertzação do Associativismo Desportivo no concelho de Alter do Chão
Com a construção de instalações desportivas e culturais, surgiu a necessidade de as dinanizar,
de as aproximar das populações. No início foi um papel das câmaras municipais, flffi com o
passar do tempo verificou-se a necessidade de se criarem associações que auxiliassem a
Câmara Municipal e explorassem o lado lúdico e desportivo das instalações. Após a
proliferação de associações e clubes desportivos, apareceu a necessidade de se criarem regras,
reunidas em regulamentos, para que o espírito desportivo e associativo não desaparecesse ou
fosse adulterado. Assim, as leis foram-se aperfeiçoando, até chegarmos à Lei de Bases da
Actividade Física e do Desporto, onde no Capitulo III - Associativismo Desportivo, Secção
III, clarifica os conceitos e regime jurídico dos Clubes e Sociedades Desportivas, mais
concretamente, nos seus artigos26 e27".
Os clubes, com o crescimento e importáncia que o desporto cultivou nas pessoas, sentiram
necessidade de se adaptarem, necessitando por isso maiores apoios das mais variadas
entidades, ligadas ao desporto. Assim, criaram-se também alguns regulamentos que regulam a
forrna de apoios permitidos, através de contratos progÍama, etc. Relativamente a esta matéria
e, consultando o diploma atías citado, podemos verificar no Capitulo V, o tipo de apoios e as
formas fi scais existentes.
O município de Alter do Chão tem apoiado as diversas colectividades sediadas no concelho,
ora através de apoios materiais, como financeiros, até mesmo com a oferta de instalações para
criação de sedes de associativismo.
Ao verificarmos a existência de colectividades no município, verificamos que estÍÍo presentes
única e exclusivamente na sede de concelho, ou pelo menos, aquelas que esti[o em
funcionamento. Assim, encontramos 3 colectividades, nomeadamente:
o Associação Desportiva de Alter do Chão
o Clube de Natação
o Clube de BTT
Apesar de existirem três associações/clubes no município, apenas 36% dos inquiridos afirmou
ter pertencido a uma destas colectividades, no último ano, como se pode observar no grafico
seguinte.
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Gráfico 29. Pertenceu ou não a uma associação no último ano.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Total de Pratiçantes
Daqueles que participaram, 37Yo, ou sej4 a maioria, participaram sob a forma passiva de
sócios. De destacar ainda que houve 35%o de inquiridos que afirmaram ter participado como
atletas. Estas conclusões podem ser vistas no gráfico apresentado de seguida.
De que forma participou?




Gráfico 30. De que fonna participou?
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Total de Praticantes







Gráfico 3l. Qual a probabilidade de se associar?
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Total de Praticantes
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55% dos inquiridos afirmaram ser pouco ou nada provável associarem-se a um clube ou
associação. Podemos considerar que isto se deve ao facto da população ser envelhecid4 tendo
no passado participado de forma activa em associações ou clubes municipais, trfo
pretendendo continuar. Isto fica ainda mais evidente, ao verificarmos o gráfico seguinte, onde
constatamos que a maior parte da amostra gostaria de participar como voluntaria,
correspondendo a 60Yo das respostas.
Costaria de trabalhar como vohurtario?
U Sim
l. *ro
Gráfico 32. Gostaria de trabalhar como voluntário.
Fonte: questionários feitos por Ricardo Gonçalves
Base: Total de Praticantes
Associações l)esportivas Existentes
Associação Despoúiva de Alter
Presidente: Jorge Copeto
Morada: Avenida Padre José Agostinho Rodrigues, n." 75 7440 Alter do Chão
Contactos:
Clube de Natação de Alter do Chão
Presidente: João Manuel Palha Marques Baía Ferra
Morada: Apartado 5,7440-999 Alter do Chão
Contactos:
Clube de BTT de Alter do Chão
Corpo Directivo
Eduardo José M. Monteiro Bento
Joaquim Romão Ferreira
António Manuel Belo Martins
Morada: Rua dos Pêlames, lote2,7440-090 Alter do Chão
Contactos:
www . alterre al bff . trip o d, c oJU ; al ter:re al btt íg) gulai I . c o m ;
962451 503 ; 93 1628236; telef:2 45612268; Fa:r: 2456191 05
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Parcerias e/ou Projectos




o AssociaÉo Despoúiva de Alter do Chão
o Clube de Natação de Alter do Chão
A Câmara Municipal desenvolve ou participa nos seguintes projectos:
o Jogos do Norte Alentejano
o Põe-te aMilhas
o Circuito de BTT do Norte Alentejano
o Ginrásticapara Todos nas freguesias
o Escola Municipal de Ténis
o Eventos desportivos diversos




. Instalações em quantidade e diversidade;
o Instalações divididas pelas vrírias freguesias;
o Sendo uma autarquia, tem possibilidades de fornecer aos seus fimcionrários fonnação
adequadapara as funções que exeÍcem;
o Autarquia possúdora de um executivo que tem sensibilidade para a importánrcia da
práúica da actiüdade fi sica;
o Projecção de algumas obras que irão iniciar-se brevemente, como o novo
polidesportivo mrmicipal, ou a ciclo via na freguesia de Alter do Chão;
o Recursos naturais diversificados, ideais para a criação de percrnsos pedestes;
o Existência de levantamentos de percursos pedestes realizados pelo pessoal do
desporto da autarquia;
o Existência de quadros qualificados na autarquiâ gw, em conjunto,,poderão dar uma
nova im4gem ao desporto do município, recuperando as instalações e ÍeapÍoximando-
as da população;
o Existência de boas relações entre a autarqúa e algumas federações e associações
desportivas;
AMEAÇAS
. Instalações desadeqtradas às necessidades e desejos dos praticantes;
. Instalações com custos de manutenção demasiados elevados;
o Funcionários sêm a formação adequada, havendo a possibilidade de serem incapazes
deÍealizaÍcom sucesso a sua função;
o Insbalações das freguesias podem-se tornar locais de despejo de lixo;
o Populações das freguesias rurais podem perder hábitos desportivos, ou no caso dos
mais jovens, nem os criar;
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o Afastarnento e/ou isolamento das freguesias rurais, no que ao desporto diz respeito;
o Não se criar um bom programa desportivo que rentabilize as antigas e novas
instalações do concelho ;
o Má uttlização erentabllizaçÍio das instalações desportivas;
o Banatizaçãa M unliza{Írm das instalações e aiastamento na relação entre associações
desportivas e câmara mrmicipal;
o Incapacidade de rentabilizar desportivamente a barragem de Alter do Chão e de a
aproximar da populaçâo do concelho;
o Manutenção de um clima de desmotivaçáo nos funcionários do desporto, por não
terem direito a forrração adequada, ou horários que tenham em conta as srns
necessidades, quer pessoais, quer familiares;
OPORTI]TIIDADES
o Possibilidade de criar equipas de manutenção de instalações desportivas, criando
postos de trabalho e assegurando a qualidade dos serviços prestados.
o ünamizaçiio das instalações existentes através de actiüdades promovidas pelas
associações ou pela autarqú4
o Criação de trma política de controlo de custos de manutenção das instatações;
o Oportunidade de criação de un plano de marketing que promova correctamente a
úilização das instalações e serviços desportivos municipais;
o Criação de uma úgrlra de Internet com qualidade, onde se promova o trabalho
desenvolvido diariamente pelos funcioniários do desporto, as actiüdades das crianças,
etc;
o Criação de projectos que promovarn a actividade fisica e a sua prática pelas
populações das freguesias rurais, descentralizando a organizaiao das actividades, gw
ocorrem preferencialmente na freguesia de Alter do Chão.
o Criação de mais postos de trabalho no concelho, aÍravés do desporto, onde faltart
recursos humanos;
o Alter do Chão é um concelho onde a escola do primeiro ciclo possui 8 turmas, cada
um com 20 alunos, mercado desportivo que não te,m sido explorado;
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o Colocar os monitores desportivos que estão na piscina municipal a exerceÍ as suast
verdadeiras funções, apoiando nas escolas o tecnico superior, criando turmas de
natapão para adultos e idosos, ente outras actividades, levando-os a sentirem-se
motivados e integrados num projecto;
o Criação de um plano desportivo municipal forte, que abranja o maior numero de faixas
eüírias e actiüdades diversificadas, utilizando os recun;os naturais, mas também as
instalações desportivas existentes;
o Criação de projectos que rentabilizem os espaços naturais;
o Criação de projectos ligados ao sector do turismo que coloquem Alter do Chão no
mapa de locais debelezanatural paÍaaprática desportiva ou de lazo;
o Barragem municipal com grande potencial e inexplorada;
PONTOS FRACOS
o Algumas instalações sem manutenção adequada;
o Manutenção de algumas instalações com custos demasiado elevados;
o Falta de experiência na iírea do marketing por parte da Câmara Municipal;
o Prágina de Inkrnet sem qualidade;
o Ineústência de informação relativa ao desporto em quantidade e qualidade, no site do
município;
o Serviço de transportes do município incapaz de responder aos desejos dos praticantes
das freguesias que gostariam de iniciar ou continuar a praticar hidÍoginástica (ú existe
piscina coberta na freguesia de Alter do Chão);
o Falta de funcionrários na sec,ção de desporto, que consigam responder às necessidades
e especificidades do concelho;
o Monitores da piscina não podern participar noutras actividades por estarem
comprometidos com a piscina, exercendo apenas a função de ügilantes;
o Inexistência de um plano desportivo municipal, a médio e longo-prazo;
o Instalações desactualizadas, sendo exemplo a piscina mmicipal onde não existe um
bom firncionamento dos balneários, do sistema de segurança dos objectos das pessoas,
ausência de cacifos, etc;
o Falta de gabinetes com condições paÍa os funcionrários do desporto, mais propriamente
napiscina;
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o Inexistência de regulamentos que regulem a relação enfre a autarqúa e os clubes ou
associações desportivas locais, havendo por isso um distanciamento das entidades,
prejudicando o desenrolar das actividades e criando dificúdades aos fuitcioniírios do
desporto;
Instalações sem honários disponíveis ou visíveis do exterior das me$nas (pavilhão
gimnodesportivo).
Inexistência de controlo das chaves das instalações desportivas, não se sabendo quem
tem acesso ao quê;
o
O
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Para definirmos estatégias que melhorem os serviços, sá importante realizarmos um esfirdo
de benchmarking. Este tipo de estudo tem de ser visto como rrm prccesso de descoberta de
boas pníticas, exemplos a seguir fornecidos por entidades com a mesma oferta de serviços,
que tabalhe com quatidade e que sejam reconhecidos por isso. Nunca iremos copiar nada de
ninguém, poÍque pegaremos na experiência que a autarquia possui, com aqúlo que possamos
ir buscar aos serviços de oufias cârnaras e definiremos estratégias diferentes, melhoradas,
adaptadas ao nosso município. A ideia de proceder ao benchmarking, consiste em poupaÍ
E-po, não partimos do princípio que sabemos tudo, mas que podemos melhorar som a
experiência dos ouüos, tornar essas experiências como nossas e melhorar as condições dos
serviços que criamos. No fundo, não criamos, não copiamos ideias, mas aproveitamos boas
ideias e eshatégias e adaptarno-las à nossa realidade e necessidades.
Ao estudarmos o tabalho desenvolvido por outras autarquias, tomamos conhecimelrto que
tarrbém elas vivem com problemas paÍecidos com aqueles com que se debatem os
firncionários alterenses. Assirru decidirarn partir para a criação de condições de trabalho e
serviços disponibilizados ao público, oom quatidade padÍoni?:rÁL. Isto so é possível através do
cumprimento de algrunas medidas e posterior certificação poÍ uma entidade externa e
independente. Esta certificação dependení das normas que decidirmos serem importantes paÍa
o bom frrncionamento dos serviços, rras uma das mais importantes sení a noÍIna 9001:2008.
Esta já está a ser aplicada nouüos municípios, como Lagos ou Mafra, elevando a qualidade do
serviço prestado e dotando os funcionrírios de conhecimentos e metodologta de acordo com as
suas firnções e responsabilidades. Importa referir que a normativa 9001:2008 vem apenas
clarificar os reqúsitos existentes na normativa 9001:2000, melhorando ainda a consistência
eom a ISO 14001:2004.
Será importante pois trabalhar no sentido de colocar os senriços e instatações desportivas ao
abrigo destas noÍnas, de forma a melhorar a qualidade dos serviços. Espera-se também
armentar a motivação dos funcioruírios, reduzir os custos, aumentando a produtividade. Ouüo
aspecto firndamental com a implementação destas noflnas, é a satisfação de todos aqueles que
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utilizam os serviços. desportivos municipais, fidelizando-os e melhorando a imagem do
desporto promoüdo pela autarquia, junto dapopulação alterense.
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Projecção do futuro a curto e médio-prazo
De seguida irei enumerar alguns projectos e actividades que entendo ser€m firndamentais para
o desenvolvimento do desporto no município de Alter do Chão, aumentando a qualidade da
oferta desportiva, dirigindo-a aos interesses manifestados pelos habitantes deste concelho.
Estes projectos e actiüdades deverão ser aplicados no espaço temporal de 4 enos, de acordo
oom os resultados obtidos através da revisão do PDM, bem como da capacidade orçamental
da autarquia para a execução dos mesmos. Ainda assim, defino prioridades, numa escala de
I a 4, em que I é um projecto ou actiüdade irrelevante e 4 muito relevante.
BanagemdeAlÍer do Chãa
o Construção de um cais na baragem de Alter do Chão, que permita a colocação na
fuua de canoas, promovendo o desporto aqútico.
o Renovação do espaço envolvente, com a criação de um percuÍso pedestre em tomo da
barragem, com vfuias zonas delazer.
o Criação de um clube náutico que promova acüvidades aquríücas ou criação de um
núcleo numa associação já existente.
Importância:4
Critérios de medida
o Em 2010 devení estar criado o projecto de construção do cais.
o Espera-se que em 201I se iniciem as obras e que estejam finalizadas até Junho do
mesmo ano.
Indicadores de acompanhamento
o Criação de uma equipa multidisciplinar que acompanhe a fonnutação do projecto de
construção do cais, bem como de todo o pnocesso seguinte, aMura de concurso
público ou formulação de um plano de trabalho püa a eqúpa da autarqúa que iná
proceder aos trabalhos.
Polidesportivo do Fenagial D'El Rei
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o Recuperação do polidesportivo existente ao lado do Campo do Esuádio Ferragial D'
El Rei, colocando um piso em relva sintéticq iguat ao piso do relvado do estádio,
possibilitando o treino diferenciado das várias equipas da Associação Despoúiva de
Alter do Chão, bem como aorganizaqãode viários eventos desportivos
Importância:3
Critérios de medida
o Em Agosto de 2010 deveá estar criado o projecto de recuperação do polidesportivo.
o Espera-se que em2}ll se iniciem as obras e que estejam finalizadas alé Dezembro do
íi-il*fi-ifaPrlrfal
Indicadores de acompanhamento
o Criação de uma eqúpa mútidisciplinar que acompanhre a formulação do projecto de
construção do cais, bem somo de todo o processo seguinte, abertura de concurso
público, adjudicação da obra e acompanhamento da obra
o Terem sido atingidos todos os critérios de medi&a até aa fim do ano de 2011.
Percutsos Pedqtres
o Criação de um guia de percursos pedestres do concelho de Alter do Chão.
o Criação de 4 pequenas rotas, interligadas e que formem unra gtrande rota. A grande
rota devená passar pelas 4 freguesias do município, ligando-as
o Recuperação de moinhos e escolirs primárias que sirvam de local de abrigo durante
a rcalizaqãoda Grande Rota
r Criaçlo de um pnograma de caminhadas que rentabilizem as pequenas rotas e de
'mâ grande caminhada que utilize a grande rota.
o Assinatura de protocolos com:
o A Turismo do Alentejo para promover os percursos pedestes (durante o ano
de 2010).
o Empresas privadas como hoteis e empÍesas turísticas que possam pÍomover os
percunns pedestres efrazm çanrinheiros (durante o ano de 20l l).
o Federação Portuguesa de Montanhismo (ürante o ano de 2010).
o Associações locais (durante o ano de 2010).
Importância:4
Critérios de medida
o No inicio do ano de 2010 pretende-se efectuar a marcação dos percursos pedestres.
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o Até ao fim do mês de Maio deverão estar criados e publicados os guias relativds aos
percursos pedestes.
o Ate ao fim do ano de 20ll deverão estar conclúdas as obras de recuperação dos
moinhos e escolas primrárias, através do apoio das associações, juntas de freguesia,
proprietários, etc.
o Ate ao mês de Março de 2010 estarií criado o projecto que rentabilizn aspequenas
rotaseagranderota.
o Os protocolos deverão estar assinados até ao fim do ano de 2)ll, esperando-se
conseguir a assinatura dos mesmos no momento de inauguração dos moinhos e escolas
recuperadas.
Indicadores de acompanhamento
Deverá ser criada uma eqúpa multidisciplinar que acompanhe todas as fases do projecto,
considerando-se o sucesso do mesmo caso até ao fim do ano de 20ll estejaur a firncionar a
100% as pequenas rotas e a grande rota.
Terem sido atingidos todos os critérios de medida até2012.
Organiztção de eventos desportivos paru a popal.açõo do concelho
Organizaçãa de eventos desportivos que promovam a práútca da actividade fisica regular,
competiüva e não competitiva
Acüvidades que venham de enconto aos desejos de públicos de todas as faixas etárias.
Actiüdades como por exemplo:
o Festivais de desportos radicais (todos os anos).
o Provas de btt em parceria com clubes locais.
o Dia do Futebol para todos (Futebol Total), onde todas as faixas etárias e géneros terão
o seu dia para colocar em pnítica tudo o que sabem.
o Torneios de futsal que pÍomovam e tragam público aos polidesportivos existentes.
o Torneios de tenis que promovam e tagam praticantes aos campos de ténis existentes.
r Provas de natação que pÍomovam a pnitica da natação e a utilização da piscina
municipal.
o DiadaCriança.
o Férias Alternaüvas para os mais novos.
o Bapüsmo de voo de balão de ar quente.
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o Provas de paintball.
. Caminhadas pela vila e aldeias do município.
Imporúância:4
Critérios de medida
o Atingir 100 inscrições em todas as actividades, excepto do ténis, onde se deverá
atingiÍ un número de32 participantes.
o Organizar eventos destinados a todas as faixas etárias.
o Organizar actividades multidisciplinares e que ofereçam novas experiências
desportivas a todos os alterenses.
o Criação de actMdades que venham de enconto aos interesses dos alterenses,
nomeadamente caminhadas e actividades aquráticas.
Indicadores de acompanhamento
o DisponibilizaÍ o número de inscrições pretendido;
o Atiugir no mínimo 60 inscrições em todas as actividades e 16 nos torreios de ténis.
o Obter participação em todas as faixas etárias.
o Organizar todos os anos actividades referidas pelos alterenses nos questionários,
nomeadamente caminhadas e actividades aquríticas
Apo io às actividades úra -c urric alares
Importância:4
o A Câmara Municipal devení continuar a apostar forte no apoio à escola, através das
actividades exta-curriculares, utilizando os seus Íecursos humanos e materiais para
oferecer às crianças aprendizagens de qualidade e promovendo sêmpÍe a prática da
actiüdade fisica como forma de vida saudiível.
Criúérios de medida
o l,eccionar as aulas previstas, dentro dos honários previstos.
o Melhoria das condições paÍa apráÍícada actividade fisica e desportiva
o Melhoria das condições da piscina pdÍaarcatizaçáodas aúas de natação para o EBl.
o Aquisição de materiais diversos que promovam e facilitem a aprendizagem.
fndicadores de acompanhamento
o Obtenção de mais de 90Yo dos critérios de medida indicados anteriormente, durante
todos os anos lectivos.
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f n c e ntiv o s ao as s o c iaúivis mo
o A autarqúa tem um papel fundamental no apoio e incentivo ao associativismo,
garantindo que o município mantenha a renovação das eqúpas dos clubes e
associações existentes no concelho.
o O apoio existiní através de organização em parceria com clubes e associações de
acções de fomação para jovens dirigentes e quadros técnicos que dotem as estnrturas
associativas de maior qualidade, de forrra aprestarem um serviço adavezmelhor.
o Criação de um regulamento de atribuiçõo de subsídios, controlando melhor as
receitas e despesas dos clubes e associações locais, sendo mais jusa e eqútativa a
forma de distibuição de verbas e condições logísticas;
o Importância:3
Critérios de medida
o Aparecimento de dirigentes mais jovens e mais bem preparados para a gestão diária
das associações desportivas ou no apoio as equipas técnicas.
o Distibuição de subsídios mais justa e realista perante as capacidades organizativas
demonstradas pelas associações existentes no município.
Indicadores de acompanhamento
o Obtenção de IOO%dos critérios definidos
Reconvetsão de infra+strutaras desportivas uistentes no concelho
o A CâmaÍa Municipal deverá apoiar e incentivar as juntes de frrcguesie a
reconverter algumas infra-estruturas desportivas existentes e sem utilização, como
são os campos de futebol de 11.
o Reconyersão de campos de futebol de 11 em circuitos de manutenção, com
materiais constuídos pela autarquia ou adquiridos a empresas especializadas, gw
sejam úteis para a população que vive perto dos mJsrnos.
o Criação de zonas envolventes aos circútos de manutenção com zonas delaznr.
o Reconversão de todas as infra-estruturas existentes paÍa que respeitem as leis da
acessibilidade a todos aqueles que o desejem.
Importância:4
Critérios de medida
o Reconversão das instalações até Dezemb,ro de20l2.
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o Que asi zonas envolventes estejaÍn criadas e divulgadas até Agosto de20l2.
o Que a lei das acessibilidades seja respeitada e haja aoesso paÍas deficientes em
todas as instalações desportivas municipais.
Indicadores de acompanhamento
o Que todas as instalações desportivas reconvertidas estejam a funcionar e a ser
rentabilizadas até Agosto de20l3. :t:'r' 
.rli.'*'i*-
o Distibuição de subsídios mais justa e realista perante as capacidades organizativas
demonstradas pelas associações existentes no município.
Organiznção de eventos desportivos nas freg ws ias
o A Cârnara municipal devená, em parceria com os clubes, associações e juntas de
freguesia, organizar eventos desportivos nas várias freguesias do município,
garantindo direitos iguais a todos os munícipes de praÍicarem actiüdade fisica sem
custos elevados de deslocação.
o Aulrrs de ginástica para todos utilizando os salões de festa das freguesias,
fechados amaiorparte do bmpo;
o Actividades de btü motocrosse, t! em parceria com clubes ou associações
locais;
o X'estejar dias como o do Coração c,om a organização de errentos




o Criação de actividades direccionadas às populações das freguesias.
o Promoção da actiüdade fisica para todas as faixas eüírias.
Indicadores de acompanhamento
o Garantir que mais de 50Yo da população das freguesias pratique um tipo de actiüdade
ffsica Ircr ano, com regularidade de pelo menos, llrlla vez por sernana
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capÍrur,o rx
Plano de Marketing para o Município de Alter do Chão
Nesta árca, a autarquia devení aposta forte na promoção da actiüdade fisica, através da
criação de um plano desportivo municipal e divulgáJo à população. Este plano poderá ser
criado em colaboração com a população do concelho. Esta colaboraçÍio funcionaria através de
sugestões dadas pelos munícipes, entregues em cada freguesia e posteriormente recolhida" por
uma equipa de trabalho multidisciplinar, envolvendo tecnicos superiores de desporto, técnicos
das associações e clubes desportivos do município, presidente da autarquia e vereadores.
Posteriormente poderá ser elaborado o plano, tendo em conta essas sugestões e o pÍograma
desportivo que o executivo pensou para o município, mas também as necessidades sentidas
pelos tecnicos da autarquia e das associações. Desta forma, poder-se-ia criar um plano
desportivo municipal harmonioso com os interesses de todos os intervenientes.
Em segundo lugar, dever-se-ia oferecer formação adequada e contínua aos funcionários do
desporto, levando-os a perceber que são parte integrante no projecto e que muito do sucesso
que se pode obter, dependená do seu trabalho diário, em prol da população. Este é o rnarketing
interno que terá de ser colocado em prática, pois o exemplo terá de vir de dentro, dos
firncionrírios. Estes terão de acreditar que são parte firndamental na estrutura desportiva do
município e que sem eles o sucesso é impossível.
Conúinuar a aposta nos caúazes
Como foi possível verificar pelos resultados ao inquérito realizado aos altenenses, o meio de
comunicação mais utilizado para tomar conhecimento das actividades desportivas arealizar,
ou já realizadas, é através de cartazes. Assim, continuaní a ser um meio de comrmicação
utilizado pelaorganizaçiio dos eventos desportivos no concelho, garantindo que a informação
continua a chegar aos alterenses.
Criar págrna de Intemet
Dever-se-á criar uma prígina de Intemet funcional, com uma estética atraente, onde os
praticantes, rrras tambem as suas famílias possam üsualizar os seus resultados desportivos,
curiosidades, fotos e outras infonnações que despertem interesse.
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Criação de plano de markeúing viral
o Criação de urn site do desporto, estando constantemente actualizado e interligado com
as outas formas de marketing.
o Criação de uma conta de email especifica para o desporto, onde todos os firncioniários
do desporto poderão aceder e consultar
o Criar um blog do desporto onde a população possa discutir aspectos importantes
relacionados com o desporto eorganizaçÍio de actividades.
o Criação de um perfil do desporto no twitter, onde podení ser actualizado diariamente
as principais actiüdades a acontecer no município, chegando mais perto dos jovens.
o Criação de um perfil do desporüo no FaceBook, que esteja sempre actualizado.
o Colocação de üdeos no youtube relativos a eventos desportivos ocorridos no
município, para que os alterenses que residam longe do município possam tomar
conhecimento visual das actividades desportivas ocorridas.
o Criação de um jonral desportivo do município, onde terão papel importante os jovens
atletas das associações, onde cada associaçãa toÍáLuma prágina deste jornal mensal.
o ElaboraÇão de flyers (panfletos) relativos às principais actiüdades desportivas anuais.
o Protocolo com a Rrádio Alter e com algumas associações, fazendo-se publicidade às
actividades desportivas, oferecendo entradasi grafuitâs na piscina, mensalidades e,nn
actividades promoüdas pela autarquia ou associações, promovendo em suma, o
desporto no município.
o Criar dentro do site do desporto, uma secção onde as pessoas poderão junta-se para
realizar actividades desportivas, garantindo assim a existência de parceiros para a
prática de modalidades como o tenis, ou o futebol de 5, 7 ou ll. As populações das
freguesias defrontar-se sempre que o entenderem, podendo ainda pedir o apoio da
autarqúa para a organizaçÍio, gestão destes eventos periódicos.
o criar uma secção dento do site, onde as pessoas possam pedir novos horários para as
instalações ou determinados serviços, reservar espaços desportivos, ou pedir apoio
paÍa a pnática de actividades de ginástica
Estas estatégias üsam emitir o mríximo de informaçâo relacionada com o desporto, criando
hábito nas pessoas em falar, discutir, abordar o desporto e actividade fisica do e no concelho.
Pretende-se chegar a todas as faixas eüárias, dando-lhes a coúecer as actividades a
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desenvolver ou já desenvolvidas, criando um movimento desportivo e activando as pessoas
pdra anecessidade de praticarem actividade fisica.
Estraúégias de elaboração de preços
Dever-se-á elaborar preços sociais, mais baixos que os preços de mercado, de modo a criar
luíbitos saudiâveis nas pessoas, permitindo que as famílias pratiquem actividade fisica Poderá
ser criado um cartão desportivo familiar, com descontos, passe desportivo para jovens, com
entada em todas as instalações, etc.
Criação de um transpoúe despoúivo
Dever-se-á tambem aperfeiçoar o sistema de transportes do município, de modo a permitir às
populações das freguesias rurais a práúica da actividade fisica em todas as instalações,
podendo-se criar o autocarro desportivo, um senriço limitado e de custos reduzidos paÍa os
utentes, que permita aproximá-los das instalações, apreços que possam pryü.
Adopção de um sisúema infomático
Adopção de um sistema informático que controle as e,ntradas nas instalações desportivas, para
que se possa rentabilizar as instalações e fornecer melhores serviços e informações aos
utentes;
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CAPITULO X
MODELO DE GESTÃO
O nodelo de gestão exlffiuna autarqúa de Alter do Chão é a gestão directa, em que a
mesma gere todas as instalações, assegurando o firncionamento das mesmas. Esta tarefa não é
conseguida som a qualidade que se pretendia, devido a inúmeros factores, como a elevada
manutenção das instalações, a demora narcalizaçiio de pequenas e grandes reparações , afalta
de pessoal, etc. Urge definir um novo modelo de gestão, mais adaptado à realidade existente.
Assim, eu defendo um modelo de gestão misto, ou sejq que o controle das instalações se
mantenha sob égide da auúarquia, motivada pela ausência de altemativa (os clubes ou
associações não possuem capacidades financeiras para suportar a manutenção das instalações,
ou para garantir o bom funcionamento das mesmas durante o período do expediente, que é
muito alargado (mais de 12 horas por dia de funcionarnento), mas que se proceda à concesslo
de algumas instalações. A concessão das instalações deverá ser feita através de protocolos,
onde se definam os limites de gestão a caÍgo das entidades concessoras, lllas também as
responsabilidades de cada instituição no dia-a-dia das instalações.
A autarqúa devení concessionar as instalações a partir das 18h00, garantindo o
firncionamento das mesmas até aa final do honírio vigente, mas poupando nos gastos com
pessoal. Por outo lado, garante-se uma maior participação e responsabihzaqão dos clubes e
associações, como parte fundamental para o bom funcionamento das instalações desportivas,
bem como pela sua rentabilizaiao.
A gestão das instalações, que fique a cargo da autarquia, devená assentar num modelo de
gestão onde seja criada uma seoiao desportiva, independente da cultura. Esta terá mars
independência da autarquiq s€rá constituída poÍ uma equlpa multidisciplinar que garanta os
serviços técnicos, mas também a manutenção diária das instalações, como a reparação de
pequeÍras anomalias que ocorrem. Para que isto aconteça deverá haver um reforço de pessoal,
acriaçãode um organogÍama, que se elaborem os objectivos da secção, as estratégias e curto
e médio pram.
Deverá haver urna reformulação dos conteúdos funcionais de todos os firncionários ligados ao
desporto, adaptando-os às necessidades do serviço, D6 tendo em conta as capacidades
individuais de cada firabalhador.
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Deverá ser elaborado um plano de formação específico para todos os funcionrírios, garantindo
uma aprendizagemcontínuq preparando-os para os novos desafios que se lhes apresentam.
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CAPÍTULO XI
CONCLUSÕES
O objectivo deste tabalho era dar a conhecer a realidade desportiva do concelho, ffifuét do
levantame,lrto das instalações existentes e da sua caracterização. Por outro lado, p,retendia-se
perceber a opinião dos alterenses, relativamente às instalações e serviços desportivos locais, o
que foi conseguido através do inquérito efectuado a 188 alterenses. Chegou então o momenúo
de nos debruçarrros sobre os resultados obtidos.
Ao efectuar o levantamento de espaços desportivos no concelho, cheguei à conclusão que
existem 19 eqúpamentos, espalhados por todo o concelho, havendo predominância na
freguesia de Alter do Chão, que é também a sede do mesmo. Verificou-se que existem 7
instalações em Alter, 5 em Seda, 3 na Chanç ae 4 naCunheira.
Em termos de Tipo. existem 4 grandes camtrx)s, sendo que apenas un deles é utilizado, o &
freguesia de Alter do Chão. Existem 7 pequenos camlns, 3 salas de desporto, 3 piscinas de
exterior, I piscina de interior e uma instalação especial.
Em tennos de Cobertura, apenas a piscina mrrnicipal (interior), o paülhiio e as salas de
desporto são cobertas, ou seja,4 instalações num universo de 19.
Relativamenê ao Sector. apenasi 4 instalações permitem competição federada, ou seja, os 4
campos de futebol de 11 existentes. Ao observarmos o estado dos mesmos, verificamls que
apenasi o de Alter do Chão é utilizado, estando os outos ou em estado de degradação, ou
então, sem qualquer tipo de ufilização. Relativamente a esta sittração, venemos mais à freNrte
as alternativas propostas.
Relativamente à Modalidade. verificou-se que a maioria das instalações é de base formativq
havendo 12 deste tipo em todo o município.
Sení importante referir que não existe nenhuma instalação de carácter especializado em todo o
concelho.
Relativamente ao estado das instalações (ver Íichas de caracterização no enexo If) e
dividindo por freguesias, chegaram-se as seguintes conclusões:
Alter do Chão
\1. Piscina municipal
o Precisa de manutenção dos portões ou a sua substituição;
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o Precisa de manuteniao na casa das máquinas;
o Precisa de balneários adequados aos utentes e que respeitem nonnas de higiene e
segurÍu0ça;
o Precisa de uma lavagem de imagem, que a consiga reaproximar da população,
sobretudo dos jovens e dos mais idosos.
o Precisa de ser cÍiada sinalização que informe as pessoasi do local onde a piscina se
localiza;
r Precisa de horários mais flexíveis, que se adaptem às necessidades das pessoas;
o Precisa de ser rertabilizada no que aos recursos materiais diz respeito, não
havendo ttna relação de gastos, não podendo por isso ser criado programas de
melhor utilização desses mesmos materiais;
o Precisa de haver zubstituição do sistema de som, que já não tem qualidade, não se
percebendo amúsica;
o Precisa de um maior investimento na área dos painéis solares, que ajudem a
reduziÍ os custos com o gás e outras energias naturais;
o Precisa de ser feito o estudo de emergência, que não existe e é obrigptório;
o Precisa de ser feito o estudo de acessibilidade para pessoas com deficiências
fisicas, tendo em conta que neste momento não lhes é possível o acesso à piscina
2. Pavilhão Gimnodesportivo
o Precisa de honários mais alargados, que correspondam aos desejos da população,
tendo em conta que é a instalação desportiva mais utilizada pelos altenenses,
estando o honírio preenchido. Isto poderá ser realizado c,om acesso a protocqlos
com clubes ou associações do mrmicípio, incentivando-os a organizaÍ actividades
üversas paÍa a população, diversificando assim as ofertas desportivas.
o Precisa de um novo sistema de chuveiros que respeite o ambiente e poupe o gasto
excessivo de água.
o Prerisa de uma reformulação de infra-estrutura, onde seja visível aos utentes
informações úteis, oomo o honário.
o Precisa de ser criado um plano de emergência, sendo obrigatório, colocando-se a
funcionar também as luzes de emergência que não funcionam.




Precisa de um novo piso, que substitua os velhos tacos, onde se vêm agrafos e
pÍegos, criando perigos paÍa os utilizadores destâ instalação.
Precisa de una recuperação das lârnpadas do tecto, pois algumas estão sem
protecção, o que cria perigo pata os utentes;
Precisa de uma politica nova de gestão, onde não seja permitido existirem chaves
da instalação perdidas e sem confolo das mesmas, ou seja, deverá ser colocado
um chaveiro e entregue a chave do mesmo ao Íesponsável de parques desportivos.
3. Polidesportivo de alter
o Precisa de um piso novo
o Novo sistemade iluminação
o Substituição da rede envolvente
o Novas balizas
o Devido enquadramento com o novo estádio Ferragial D'El Rei
4. Circuito de manutenção
o Substituição de algumas peças que são desadequadas ou estão mal montadas
5. Campos de úénis
o Precisam de serem recuperados, nomeadarnente o seu piso, sistema de iluminação
e ceÍca envolvente.
6. Estrídio X'erregial DTL Rei
o Precisa de um sisterna de rega que funcione regularmente
o Precisa de uma melhor gestão na sua utilização, rentabilizando esta instalação.
Poderá ser feito através de protocolos com clubes ou associações.
o Precisa de requalificaçáo dz z.ona envolvente ao relvado, dando melhorcs
condições a quem é adepto do futebol alterense, mas também que pÍocllrc
rentabilizar o espaço envolvente para actividades de lazer.
1. Campo de futebol
Seda
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o Precisa de ser requalificado, sendo que a aposta num circúto de manutenção
poderia rentabilizar o espaço e dotar da freguesia de uma instalação desportiva que
realmente sirva os interesses da população.
r O piso estií degradado, precisando de intervenção.
o Não tem iluminação.
o A sua utilização é quase nula.
2. Polidesportivo
o Precisa de obras na iluminação, no piso e trazotraenvolvente.
o A sua utilização é tambem nula.
3. Piscina exterior
o Nada a apontar.
4. Campo de chinquilho
o Nadaaapontar.
5. Casa do povo
o Nada a apontar.
Chancelaria
l. Campo de futebot 11
o Campo sem uülização, deverá ser requalificado, paÍa que sirva a população e se
tome numa instalação desportiva de qualidade.
2. Polidesportivo
o Nada a apontar.
3. Piscina Exterior
o Nada a apontar.
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Cunheira
l. Campo de futebol ll
o Estado do terreno bom, no entanto, não 
,tem 
qualquer vtitizaiaa por parte dos
habitantes da Cunheira. Devení apostar na requalificação, criando um espaço onde
asi cinergias com asi pessoas seja natural, ou sejq devem ser colocados
equipamentfffi manutenção, que sejam do agrado das pessoas e que sirvam para
manterem a sua forma fisica.
2. Polidesportivo
o Nada a apontar.
3. SaIa de desporto
o Nadaaapontar.
4. Piscina exterior
o Nada a apontar.
Relativamenê as conclusões dos inquéritos efectuados, os inquiridos revelaram que a maioria
pratica actividade fisica, pelo menos uma vez por semana, sendo que a modalidade mais
praücada é a caminhada.
A pnítica de actividade fisica diminú com a idade, segundo as respostas dos inquiridos,
havendo no entanto, algumas oscilações, nomeadamente entne os 40 e os 50 anos.
Os motivos paÍa não praticarem desporto são a falta de motivação ou de bmpo, talvez
motivados pelas poucas actividades disponíveis no concelho. Aqueles que não praticam, tllast
que pensam em fazêJo, desejam praticar um tipo de actiüdade não preüsta no questionário,
segúda da já mencionada caminhada
Nas razões que levam asi pessoas a praticar desporto no município, arazÃo principal é o
alcançar ou manter a fonna física, segurdo do gosto pelo desporto.
Mais de 60% dos inquiridos revelaram praticar actiüdade fisica durante a semana,
preferencialmente pela tarde.
Os espaços mais utilizados são os nafirais, seguidos dos públicos. Estes resultados não
snrpreendem, indo de enconto ao tlpo de actividade mais praticadqacaminhada
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50% dos inquiridos revelaram que praticam desporto preferencialmente com amigos.
Relativamente ao facto de existirem instalações suficientes ou insuficientes, os resultados
foram múto semelhantes, pois 45%o dos inquiridos responderam que não existem instalações
suficientes, enquanto qle 40%o disseram existirem.
Devo ÍeatçaÍ que os inquiridos escolheram como principal problema das instalações ou
serviços, a ausência de instalações suficientes, reforçandc.'a resposta à pergpnta anterior. A
segunda conclusão relativarnente a esta pergunta, é o facto ,las pessoas acharem os horários
das instalações senem múto inómodas, ou incompatíveis com o dia-a-dia das pessoas.
Os inquiridos escolheram as caminhadas e a r:mrtaçáo como as actividades a serem aposta da
autarqui4 devendo a me$na criar condições na piscina para melhorar o acesso e qualidade
dos serviços. Relativamente às caminhadas, o município iní dar resposta a isso através da
criação de uma ciclo üa que circunda a freguesia de Alter, atavessando-atambém.
Os eventos mais coúecidos pelas pessoas são as caminhadas mensais, englobadas no
projecto '?õe-te a Milhas" e as actiüdades dos Jogos do Norte Alentejano.
76%o dos inquiridos responderarn sair de casa p4ra o local onde praücam actividade fisica,
demorando menos de l0 minutos e escolhendo deslocar-se a pé, sendo um hríbito a manter e
incentivar.
O meio de comunicação mais utilizado pelas pessoas para tomarem conhecimento de evelrtos
desportivos, é os czrÍtazus criados peta organização dos mesmos, nonnalmente a CÍtmara
Municipal de Alter do Chão. Em segundo lugar aparece a Agenda Municipal, que neste
momento não é produzida
Apesar de existirem algumas associações desportivas no município, apenas 36% dos
inquiridos revelou ter participado em algurn tipo de movimento associativo, ligado ao
desporto. Apesar desta baixa tara de participação na vida associativa, 45Yo asha possível
participar no futuro próximo. Esta ideia é reforçada por 600/o de inquiridos que afirmam ser
possível participarem como voluntiários em actividades a organizar.
Com as estatégias elaboradas; em conjunto oom a análise swot, estudo de benchmarting, a
definição clara de um modelo de gestão, um plano de marketing adequado ao município e aos
seus munícipes, será possível converter as instalações e serviços existentes.
O futuro passa por qualificar os funcionrírios de forma contínua, definindo eshatégias e
modelos de gestâo adequados, que permitarn atinglr metas alcançadas, como a normativas de
qualidade ISO desejadas.
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AS MII\IIIAS CONCLUSÔES
Apos realizar a anrálise à situação do desporto em Alter do Chão, chega o momento de definir
aquilo que na minha perspectiva se revela essencial para uma melhoria na qualidade dos
serviços prestados pela autarqúa.
Assim, o aspecto mais relevante é o facto de ser essencial a criação de um sector denominado
attbrto, com objectivos bem definidos, c,onr{dsraqpiq com metodologias de trabalho
adequadas a cada funcionrário, lrõ sobretudo, as necessidades dos serviços. E fundamental
que a autarquia olhe para o desporto como parte integrante da mesma, que releve a sua
importáncia para a vivência saudiível no município.
Deverá realizar todos os procedimentos para a contratação de mais pessoal, quer seja através
de concursos públicos, que seja atavés de estrígios, habitantes desempregados, etc, para
colmatar as necessidades sentidas nos serviços desportivos, quer a nível de limpeza de
instalações, quer a nível de monitorização de actiüdades desportivas ou controle de,
instalações. De realçar que as instalações desportivas estão abertas 12 horas por dia e que
nelas tabalham meia duzia de pessoas, o que é de facto muito pouco para as necessidades.
E importante tambem que a autarqúa defina responsiíveis pelas instatações, c,om objectivos
claros, para que estas possam coÍrigiÍ os problemas constantes que possuem, de fomra rápidq
sêm que os mesmos anulem apossibilidade derealiz.ação de aulas ou outras actiüdades.
Como é fáDrl entender, na minha óptica, um dos problemas mais graves do desporto no
município é claramente a falta de pessoal, aliado ao facto do sector 4ão existiÍ como tal,
estando dependente de demasiadas burocracias para funcionar, perdendo-se mútas vezes o
timing para conigfu problemas técnicos ou outos.
Outro aspecto que entendo ser fundamental é a realiza{ao de urna üstoria protrnda das
instalações, para que seja elaborado um plano de manutenção que proceda ao arranjo ou
subsütuição de algrrns materiais que estão obsoletos, minando o funcionamento das
instalações, dificultando o trabalho dos funcionifuios. Foi feita por mim, mas também existem
alguns relatorios do responsiivel de parques, onde estão descriminados os maiores problemas
das instalações, pelo que falta a criação do dito plano de manutenção, a elaboração de
orçamentos para corrigir alguns aspectos que a autarquia não tem capacidade de executar
(modificação ou substituição do sistema de aquecimento da piscina coberta).
A partir do momento em que a autarqúa ací:rrlize as instatações desportivas, dotando-as de
capacidades reais de funcionamento diiário, devení partir-se para a elaboração de trm plano
desportivo para o município, onde os princípios brásicos sejam o desporto para todas as faixas
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etiárias e que ocorram em todas as freguesias do concelho, chegando a todos os indivíduos da
população alterense. Caso não seja possível esta hipótese, por envolver mais recursos
humanos e materiais, a hipótese viável sení a criação do já referido anteriormente, autocarro
desportivo, um tansporte que haga os indivíduos interessados ao local da pnática desportivq
a custos reduzidos ou nulos nalgumas circunstâncias (ter mais de 65 anos, ser oriundo de
farnílias com rendimento mínimo gararrtldo, etc).
O projecto desportivo para Alter do Chão assenta nos seguintes aspectos fundamentais:
Õ ,Ü.8* Instalações com qualidade.
* Pessoal em quantidade suficiente.
{. Pessoal com formação adequada para os serviços prestados.
€. Criação do sector desportivo enquanto tal, com maior autonomia
* Criação de um projecto que divutgue as instalações desportivas e englobe todas as
actiüdades desportivas desenvolvidas pela autarqúa.
.3. Criação de condições que perrritarn a prática de actiüdade fisica a todos os alterenses,
independentemente do tocal do mrmicípio onde habitam ou da capacidade financeira
A Criação de actividades e serviços que venham de enconfio aos desejos manifestados
, pela população, tanto em termos de actividades propostas, como em termos de
honírios das instalações, ou quantidade das mesmas.
€. Apesar de não ser um dos desejos manifestados pelos munícipes, é firndamental a
reconversão de algumas instalações desportivas, sem uülidade para as populações,
I I F 
' 
I t I al | , / C :como são os casos dos campos de futebol de l l existentes nas freguesias, devendo-se
rcalizat o mais rapidamente possível a reconversão dos mesmos, para circútos de
manuteniao, {u€ garantam a sua utilização pelas populações que vivem nessasi
freguesias, estando as me$nas envelhecidas e poÍ isso, necessitadas deste üpo de
actividades ou serviços disponibilizados.
Concluindo, há um trabalho imenso arcalizar em Alter do Chão, em termos desportivos. A
organiz.ação do desporto enquanto sector urge, a conhatação de pessoal é uma necessidade
evidente, a reconversão nalguns casos, a recuperação noutros, é fundarnental paÍa uma
melhoria nos serviços. Finalizando, o desporto em Alter do Chiio devení estar virado paÍa os
alterenses, sendo-lhes disponibilizado instalações com qualidade e segrrÍEmça, bem como
serviços que os mesmos anseiem e que os satisfaçam, numa busca contínua pelo atrmento da
pnática de actividade fisica regular, como factor importante na üda saudiível de todos aqueles
que escolheram este município enm3929 habitantes para 361,6 Km2, para üver.
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Anexo I
Sinais e siglas utilizadas
Para a elaboração da ficha de c,aracteizaçiio, iremos de seguida indicar os sinais ou siglas que
aparecem, de modo a serem melhor compreendidos.






























































Complexo desportivo: inclú todas as instalações desportivas localizadas no mesmo espaço.
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Instalação despoúiva: recinto desportivo, mais os seus anexos funcionais (arrecadações,
balnuírios, bancadas, etc.)
Recinto desportivo: espaço de jogo
Conservação:
Boa- Com aspecto agradável em todos os sectores;
Razoável - a necessitar de pequenas intervenções de conservação;
Má- a necessitar de intervenção urgente de conservação;
Iluminação:
Múto boa - permite cobertura televisiva
Boa - excelénte úsibilidade dos intervenientes nas provas, em qualquer ponto do recinto
desportivo;
Má - insuficiente paÍa uma boa üsibilidade dos intervenientes nas provas;
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Anexo II
X'ichas de descrição Geral das Instalações




Nome: Piscina Municipal de Alter do Chão
Gestão: Cârnara Municipal de Alter do Chão
Conservação: Boa
lllminação: Muito boa









Associação Desportiva de Alter do Chão, Clube de Nafação de
Alter do Chão, Agrupamento de Escolas de Alter do Chão,
Escola Profissional de Alter do Chão 'l






Duas colunas de som e uma aparelhagem
Instalação:
























Esüádio Municipal Fernigial D'el Rei
CâmaraMunicipal de Alterdo Chão
Boa
Muito boa




Câmara Municipal de Alter do Chão
Associação Desportiva de Alter do Chão





Manhã: 08H]0 às 12h30
Tarde: 14h00 as 20h00




















Pavilhão Gimnodesportivo de Alter do Chão
Câmara Municipal de Alter do Chão
Razoável
Boa




Câmara Municipal de Alter do Chão
Associação Desportiva de Alter do Chão
Agrupamento de Escolas de Alter do Chão












Manhã: 08h30 às 12h30
Tarde: 14h00 às 20h00
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HORÁRIO DO PAVILHÃO









9.15 10.00 PDlO'B/5'B 1l"A/6"8/8"8 TGE 06/09
l0'B
CEF/9EA/68
10.30 I 1.15 7Bl5'A 10"B 12"A 1l'A t2"ts,l»N6'A






















14.15 15.00 TGE 07110
(14.00 -
14.4s)





























































Polidesportivo de Alter do Chão











































Tarde: 14h00 às 20h00






















Câmara Municipal de Alter do Chão

















Campo de futebol 11
Câmara Municipal de Alter do Chão












































Câmara Municipal de Alter do Chão






























Campo de futebol ll
Câmara Municipal de Alter do Chão

































Câmara Municipal de Alter do Chão


















Campo de Futebol ll
Câmara Municipal de Alter do Chão
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